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00h04     ALTA      4.8mm 

06h00     BAIXA   1.7mm 

12h34      ALTA        4.7mm 

19h00      BAIXA    1.7mm

SMTT fiscaliza frota de 
ônibus a partir de hoje   

 

 Porto do Itaqui 
investe para 

gerar empregos  

Abertas as 
inscrições para 

Escola de Música  
PÁGINA 9\IMPAR

PÁGINA 6\NEGÓCIOS

O Tricolor maranhense venceu o Papão no primeiro Su-
perclássico do Campeonato de Futebol Maranhense de 
2016, por 1 a 0, abrindo vantagem na liderança do Grupo 
A. Edgar foi o autor do gol da vitória do Tubarão.  

 Prefeitura de São Luís intensifica, a partir de hoje, a fiscalização na frota do transporte urbano da capital maranhense, com o objetivo de 
impedir que veículos sem elevadores de acessibilidade ou que não estejam funcionando sejam colocados nas ruas. Na última semana, uma 

empresa foi multada por descumprimento das condições exigidas para a prestação do serviço contratado pela Prefeitura de São Luís. O veículo 
foi vistoriado pela órgão municipal e, constatado o problema, houve a apreensão.  PÁGINA 8\URBANO

 

TCE prorroga 
prazo para 

entrega das LOAs 
municipais 

PÁGINA 3\POLÍTICA

DESENVOLVIMENTO

Milhares de foliões se divertiram com atrações diversificadas e genuinamente maranhenses espalhadas em quatro pontos estratégicos do Centro Histórico da capital maranhense: 
Praça Nauro Machado, Casa do Maranhão, Canto da Faustina, Canto da Cultura. Mais de 700 policiais militares garantiram a segurança na área. Para os cinco dias de carnaval, já 

estão confirmadas 133 atrações carnavalescas tipicamente maranhenses, que percorrerão os quatro circuitos oficiais da folia. PÁGINA 7\URBANO

Porto do Itaqui bateu recorde de 
movimentação em 2015. Reestrutu-
ração com implantação da eficiência 
multimodal aumentou capacidade 
de recebimento de commodities. 

PRF prende homem 
com 70kg de 

pasta-base de cocaína  

Prefeito vistoria obras de pavimentação no Tibiri

Assembleia 
Legislativa e 

Câmara voltam
 ao trabalho 

amanhã  
PÁGINA 3\POLÍTICA

OPORTUNIDADE      Convocados 153 excedentes para cursos do Iema 

Sampaio Corrêa vence o Moto 
Club e dispara na liderança

MARANHENSE 2016

PÁGINA 11\SUPERESPORTES

PÁGINA 5\EMPREGO
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PÁGINA 8\URBANO

Pré-carnaval leva multidão à Praia Grande 

 Bruno Soares 
conquista dois títulos 
no Grand Slam em 24h 

 Flamengo empata na 
abertura do Carioca

PÁGINA 11\ SUPERESPORTES 

PÁGINA 12\ SUPERESPORTES

 Edivaldo Holanda Júnior acompanhou, na manhã de ontem, as obras de recapeamento asfáltico no bairro Tibiri, zona 

rural de São Luís. Serão implantados 3km de asfalto na Rua Santo Antônio, principal via do bairro. De acordo com o pre-

feito Edivaldo, toda a extensão da via, que é o corredor de ônibus do bairro, receberá nova camada de asfalto, garantin-

do mais mobilidade e segurança para pedestres e condutores.  PÁGINA 2\GERAL

TÊNIS

www.oimparcial.com.brwww.oimparcial.com.br

  R$ 1,00     

CAPIEXEMPLAR  DE  ASSINANTE  
CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O



3POLÍTICA [[ São Luís, segunda-feira, 1º de fevereiro de 2016//
w w w . o i m p a r c i a l . c o m . b r

CURTIDAS

Faixa de transição para 
micro e pequenos

Preocupado em incrementar a geração de empregos, o 
ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, anunciou durante 
discurso proferido no Conselhão a intenção do governo de 
criar uma faixa de saída para estimular o crescimento das 
micro e pequenas empresas. Seria uma maneira de estimu-
lar “para que as empresas possam crescer sem aumentar 
demasiadamente seu ônus tributário”, justifi cou o ministro.

No mesmo trecho, Barbosa argumentou que o governo 
pretende “avançar e reformar a nossa tributação. Nós temos 
um bom sistema de tributação de pequenas empresas e pe-
quenos empresários. Porém, ele desestimula o crescimen-
to. Ao crescer, as empresas se deparam com um aumento 
súbito da sua tributação”, justifi cou.

Pela atual legislação, microempreendedores individuais 
têm faturamento anual de até R$ 60 mil; micro, de até R$ 360 
mil; e pequenos de até R$ 3,6 milhões. Todos eles são bene-
fi ciados pelo chamado Supersimples, que simplifi cou um 
conjunto de tributos em uma guia só, com alíquota reduzida.

Crescer sem medo
O governo teme que as mudanças diminuam a arrecada-

ção. Um projeto pronto para ser votado no Senado, relatado 
pela senadora Marta Suplicy (PMDB-SP), prevê o aumento 
de até 300% no teto de faturamento anual das micro e pe-
quenas empresas. Isso signifi ca que uma pequena empresa 
poderá ter um faturamento de até R$ 14 milhões anuais e, 
ainda assim, ser benefi ciada pelo Supersimples.

Trend topics
A presidente Dilma pediu aos técnicos do Conselhão 

que levantem quais os temas mais citados durante a reu-
nião com empresários, sindicalistas e representantes dos 
movimentos sociais na quinta-feira. Serão esses tópicos que 
irão defi nir os grupos temáticos de trabalho. O gargalo da 
Previdência, até agora, foi o campeão de citações.

Vai por mim
Apesar da sugestão do ex-presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva e do economista Delfi m Neto, Dilma bateu o pé 
e resolveu manter a tradição: quem vai levar a mensagem 
presidencial na abertura dos trabalhos do Congresso, na 
terça-feira, é o chefe da Casa Civil, Jaques Wagner. Não ela.

Na zona de rebaixamento
Líder do PSD na Câmara, o deputado Rogério Rosso (DF) 

reclamou, na terça-feira passada, do preço para produzir 
no Brasil. A queixa foi feita diretamente ao ministro da Fa-
zenda, Nelson Barbosa. “Estamos em crise e nosso custo de 
produção está mais alto do que o americano. Jamais volta-
remos a ser um global player assim”, protestou.

TRANSPARÊNCIA

TCE à espera das 
LOAs municipais
Gestores têm até o próximo dia 12 de fevereiro para enviar as informações sobre Lei Orçamentária 
Anual. Índice de documentos recebidos no Tribunal de Contas do Estado está abaixo do esperado

Moda da chef? //
Assim como vários ministros, o chefe da Casa Ci-

vil, Jaques Wagner (foto), também aderiu às dietas ali-
mentares. Ele resolveu cortar carboidratos e açúcar 
de sua alimentação. Até recusou o presente de bali-
nhas de banana enviado pela senadora Gleisi Hoff-
mann (PT-PR).

Não exatamente/
 Mas, ao contrário de Dilma, não é a tradicional 

dieta Ravena. É um método mais comum. Em duas 
semanas, Wagner já perdeu quatro quilos.

Tá querendo//
O discurso da ministra da Agricultura, Kátia Abreu, 

foi avaliado por interlocutores palacianos como a fala 
de alguém que adoraria ser candidata do PMDB ao 
Planalto em 2018 ou vice de algum petista. Dilma tem 
estimulado as ambições da amiga.

É nosso mesmo?//
Pode parecer confuso, mas um dos discursos de 

aliados que apostam na reeleição de Fernando Ha-
ddad para a Prefeitura de São Paulo é de que ele ado-
ta as bandeiras do PT, mas é diferente dos petistas 
tradicionais.

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

P
ela falta de habilidade 
da grande maioria dos 
gestores municipais ma-
ranhenses, o Tribunal 

de Contas do Estado decidiu 
adiar para o dia 12 de feverei-
ro o prazo final para o envio de 
todas as informações sobre a 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de cada uma das cidades deve-
doras. O índice de documentos 
recebidos é muito baixo.

Até a última sexta-feira 
(29 de janeiro), somente oito 
prefeituras haviam enviado 
a LOA dos seus respectivos 
municípios: Bacabeira, Bom 
Lugar, Lagoa do Mato, Lore-
to, Matinha, Olinda Nova, Pe-
dro do Rosário e São Félix de 
Balsas. No total, 209 municí-
pios ainda devem o envio das 
Leis, inclusive cidades gran-
des como Imperatriz, Balsas, 
Codó, Bacabal, Caxias, Timon 
e a capital, São Luís.

Em contato com as secre-
tarias de Planejamento ou res-
ponsáveis pelas pastas que te-
nham o trabalho voltado para 
esta área, ouvimos a confirmação 
do que o TCE revelou. A supe-

Parlamentares voltam aos trabalhos amanhã em uma sessão que contará com a presença do governador

Riscos de 
perder o prazo

O TCE alerta os 
responsáveis para o 
cumprimento do prazo de 
inserção das informações 
no sistema de forma a 
evitar as sanções, que 
incluem notifi cação por 
meio de alerta no sistema 
Finger, maior número 
de inspeções, além da 
aplicação de multa.
O TCE disponibilizou dois 
números telefônicos para o 
esclarecimento de dúvidas: 
2016-6181 (UTCEX I) e 
2016-6129 (SAE).

Prestação
de contas

Outra preocupação que o TCE 
vem alertando é quanto à 
prestação de contas. O órgão 
até já disponibilizou, em seu 
site, um serviço que auxilia no 
esclarecimento das dúvidas 
mais comuns. A iniciativa tem 
por fi nalidade estabelecer 
uma boa relação com o 
jurisdicionado, no contexto da 
função pedagógica do TCE.
O usuário deve acessar o item 
“Serviços” no cabeçalho do site 
e procurar a opção “Dúvidas 
na Prestação de Contas”. Nesta 
opção, encontrarão os respectivos 
links e uma coletânea com as 
perguntas mais frequentes. O link 
direto para a opção “Dúvidas na 
Prestação de Contas” é o http://
site.tce.ma.gov.br/index.php/
servicos/duvidas-na-prestacao-
de-contas.

rintendente de Monitoramen-
to e Avaliação da Seplan de São 
Luís, Cáritas Ribeiro, foi uma 
das pessoas que falaram sobre 
o assunto. Segundo ela, o docu-
mento estava para ser enviado 
e o prazo seria até o dia 31, hoje 
(o contato foi feito na última 
terça-feira, cinco dias antes do 
prazo fi nal modifi cado).

A Prefeitura de Paço do Lumiar 
foi outra que ainda não tinha en-
viado o documento. A justifi cativa 
pela demora foi a mesma: havia 
tempo sufi ciente para mandar a 
LOA e não seria complicado, já 
que não exigia presença física de 
quem faria o serviço.

Declaração da LOA

Segundo o TCE, o envio da LOA 
deve ser feito através do Sistema 
de Auditoria Eletrônica (SAE). A 
tomada de informações está pre-
vista na Instrução Normativa nº 
33/2014, que instituiu o Módulo 
de Planejamento do Sistema de 
Auditoria Eletrônica do Tribunal 
de Contas. O documento é uma 
responsabilidade do secretário mu-
nicipal responsável pela pasta de 
Planejamento e instrumento im-
prescindível no processo de apli-
cação dos recursos municipais.

Outra justifi cativa

Segundo a assessoria do TCE, a pror-
rogação foi a saída encontrada para 
um problema ocorrido no Sistema 
de Auditoria Eletrônica. O SAE este-
ve inoperante entre os dias 25 e 27 
de janeiro, por conta da necessida-
de de ampliação da capacidade de 
equipamentos, o que prejudicava 
o envio de informações.

Apesar disso, deve levar em 

EXPECTATIVA

Desafios legislativos no ano eleitoral
JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

A semana que se inicia mar-
ca a retomada dos trabalhos nas 
duas casas legislativas da capital: 
Câmara Municipal e Assembleia 
Legislativa. Junto com a volta dos 
deputados, chegam as expectati-
vas sobre o que pode acontecer 
neste ano eleitoral.

Na Assembleia, a primeira ses-
são acontece amanhã e marca a 
instalação dos trabalhos da 2ª Ses-
são Legislativa da 18ª Legislatura 
maranhense. Ela será solene e co-
meça às 8h30, com o hasteamento 
de bandeiras no Palácio Manoel 
Beckman. O governador do Esta-
do, Flávio Dino, e o presidente do 
Tribunal de Justiça do Maranhão, 
Cleones Cunha, foram convidados 
para o momento, além de secretá-
rios de Estado e outras autoridades.

Sobre as expectativas, o presi-
dente da Alema, deputado Hum-
berto Coutinho (PDT), falou que 
a Assembleia não vai se eximir de 
discutir o que for proposto naque-
la Casa, sejam temas de relativo 
consenso ou aqueles que gerem 
mais discussões e divergências.

“A Assembleia é muito dinâ-
mica. Tem os projetos do Poder 
Executivo e do Judiciário. O que for 
bom, nós vamos discutir, aprimo-
rar, mas tudo em clima de harmo-
nia. O próprio governador pode 
mandar alguns projetos que gerem 
polêmica, mas nós vamos discu-
tir”, disse Humberto Coutinho.

Coutinho também deixou claro 
que os resultados obtidos no ano 
passado devem refl etir neste ano 
por conta de unidade criada entre 
os parlamentares, independente-
mente do grupo político ao qual 
esteja ligado. “Penso que 2016 seja 
como 2015, com a Assembleia uni-
da, os colegas respeitando uns aos 
outros. Lá é uma Casa democrá-
tica, onde a oposição teve espaço 
para se expressar, respeitando os 

colegas e recebendo respeito tam-
bém. Debatemos o Maranhão.”

Câmara

No Legislativo municipal, o re-
torno acontece logo hoje. Mas o 
prédio onde funciona a Câmara 
está em reforma e isso vai atrasar 
o início dos trabalhos. “O retorno 
é dia 1º, haverá uma sessão sole-

ne, mas nós vamos parar porque 
logo é o carnaval. Todo o trabalho 
vai recomeçar mesmo dia 15. A 
reforma requer bastante tempo 
ainda”, disse o presidente da Câ-
mara Municipal, vereador Astro 
de Ogum (PR).

A reforma contempla boa 
parte da estrutura física, com 
adequação e melhoramento de 
espaços físicos e mudanças no 

sistema de som e painel.
Quando comentou sobre as 

expectativas para este ano, o pre-
sidente falou com mais calma e 
seriedade sobre o momento atual 
do país, onde a crise tem levado 
todos os poderes a fazer retenção 
de gastos. “A cabeça está debru-
çada em cima deste assunto. O 
Fundo de Participação dos Muni-
cípios está caindo a cada ano que 
passa. Aqui é uma Casa com um 
bom número de funcionários, por 
isso temos que readequar. Não 
falo em demissões, porque eu não 
quero fazer isso, mas é preciso re-
adequar”.

Sobre o que deve ser levado 
a plenário, como propostas de 
discussões, Astro não foi muito 
preciso em temas que possam 
ser levantados, mas defendeu o 
respeito aos interesses popula-
res. “O povo nos elege pra isso. A 
gente é funcionário do povo. É 
ano eleitoral, mas temos que ter 
responsabilidade e não vamos 
permitir uso de recursos daqui 
[Câmara] em campanha”.

A Assembleia é muito dinâmica. Tem os 
projetos do Poder Executivo e do Judiciário. O 
que for bom, nós vamos discutir, aprimorar, 
mas tudo em clima de harmonia. O próprio 
governador pode mandar alguns projetos 
que gerem polêmica, mas nós vamos discutir

Humberto Coutinho, presidente da Assembleia 
Legislativa do Maranhão

consideração que foram apenas 
três dias de uma difi culdade que 
não ocorreu em outros dias, o que 
reduz a força da justifi cativa das 
prefeituras em não ter enviado a 
LOA antes.
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EXEMPLAR  DE  ASSINANTE   

  EDUCAÇÃO

Reajuste para professores e adoção 
do piso nacional para todos os níveis 
do magistério e o programa Escola 
Digna para substituir as escolas de 
taipas existentes nos municípios são 
algumas das medidas de melhorias 
na Educação do estado. GERAL 7

tem
C L A S S I F I C A D O S

Pátria educadora
Patrícia Sifuentes

Outro homem
Ari Cunha

Meu pai, meu melhor amigo
Roberto Rocha

Preocupações de Ananias 
Carlos Gaspar

  Opinião

Sebastião Jorge
Jornal que renova

Alta                    05h06      5,2m
Baixa                  11h09      1,2m
Alta                     17h28       5,2m
Baixa                 23h58      0,9m

  Marés

INTERIOR   R$ 3,00

CAPITAL R$ 2,00

 Chegou ao fi m o primeiro mês do governo Flávio Dino. Uma série de medidas foram anun-

ciadas desde o primeiro dia de governo. O governador exige celeridade, compromisso e ho-

nestidade na máquina pública. Essas características visam garantir o desenvolvimento e 

promoção de melhorias dos indicadores sociais. O Imparcial preparou uma reportagem 

especial sobre as primeiras ações no estado. Flávio ainda fala sobre as suas difi culdades ini-

ciais e como tem buscado superar os desafi os diários. Alguns secretários também comen-

tam a realidade cotidiana experimentada.    

POLÍTICA 3

Uma das regiões mais 

belas do estado do 

Maranhão está na mira 

dos investimentos 

do governador 

Flávio Dino.  

SUPLEMENTO

TV

Escadas podem 
se tornar aliadas 
para embelezar 

interiores 

Caixa Econômica 
Federal abre 

inscrições para 
estagiários

Elas não têm mais fun-
ção de alcançar outros an-
dares ou lugares altos. As 

escadas podem fazer parte 
do design de residências e 

escritórios de forma 
funcional.

SUPLEMENTO

Ano LXXXVIII  Nº 34.160

Dia de posse nos 
parlamentos

EDITOR: NERES PINTO     EMAIL-nerespinto@oimparcial.com.br   TELEFONE: 98-3212-2094

Começa o 
Campeonato 
Maranhense
Os estádios do Maranhão voltam 
a ganhar alegria com o retorno 
da competição estadual.
SUPERESPORTES 4 E 5

Assembleia Legislativa, Câmara Federal e Sena-
do recebem hoje seus novos membros. A legislatu-
ra será aberta ofi cialmente com posses e eleições 
para presidente. No Maranhão está tudo defi nido. 

Em Brasília, o clima é de muita disputa. 
 POLÍTICA 2

Governo 
Flávio Dino, 
30 dias 

Onde tem folia, 
lá estão inúmeras 
opções de cerveja. No 
carnaval, a procura 
aumenta e a bebida 
passa a ser um dos 
símbolos da festa.       
SUPLEMENTO

Promessa de mudanças radicais. Davi 
Telles, diretor-presidente da Caema, quer 
promover melhorias, como o fi m do rodí-

zio de abastecimento de água, saneamento 
ambiental nas praias da capital e também  

o fi m de privilégios na estatal. 
URBANO

SUPLEMENTO 
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Iremos, em ação conjunta, 
despoluir a Lagoa da Jansen e 

vamos garantir a balneabilidade 
das praias de São Luís para 

implementar o Turismo 

Davi Telles fala 
da atual situação 

da Caema e o 
plano de gestão

Áurea Prazeres 
promete educação 
com dignidade no 

Maranhão

Ela foi o assunto 
da semana. 

Encarnando 
uma prostituta 
na série "Feliz 
para sempre?". 

Paolla Oliveira é o 
destaque da Tv.

   SUPLEMENTO

O que 
deparamos, ao 
mesmo tempo, 
neste início das 
primárias, é o 
impacto dessas 
candidaturas 
sobre o jogo 
ideológico 
americano, 
confrontando 
a sua estrita 
e exclusiva 
tradição 
bipartidária

  
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] ]GERAL
CÂMARA DOS DEPUTADOS

Retorno ao trabalho 
comprometido
Cunha promete travar as comissões permanentes até decisão do Supremo. Independentemente da 
situação, Conselho de Ética continuará os trabalhos do processo de quebra de decoro contra ele 

MARCELLA FERNANDES

A 
Câmara dos Deputa-
dos inicia os trabalhos 
de 2016 em grande par-
te paralisada pela pauta 

do ano passado. Até o Supremo 
Tribunal Federal (STF) julgar os 
recursos sobre o rito do impea-
chment, o presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), não 
convocará a eleição da comis-
são especial que trata do assun-
to. Ele apresenta os embargos 
de declaração até quarta-feira. 
Também estão suspensas as ati-
vidades das comissões perma-
nentes, como a de Constituição e 
Justiça (CCJ), onde são analisadas 
todas as propostas legislativas. 
Por outro lado, as atividades no 
Conselho de Ética continuam.

A partir da abertura dos traba-
lhos em plenário, amanhã, volta 
a contar o prazo para defesa de 
Cunha, que terá oito dias úteis. 
A cúpula do Conselho de Ética 
se reúne, no mesmo dia, para 
discutir o cronograma. A expec-
tativa é que nesta semana este-
ja disponível o processo contra 
Cunha no STF referente às con-
tas vinculadas a ele na Suíça. Há 
chances de o presidente do co-
legiado, deputado José Carlos 
Araújo (PSD-BA), só convocar 
sessão após o carnaval. “Tudo 
que for regimental, vamos cum-
prir e fazer o processo andar da 
forma correta”, afirmou o vice-
presidente do colegiado, depu-
tado Sandro Alex (PPS-PR).

Encerrada em 15 de dezem-
bro, a primeira fase do proces-
so de quebra de decoro contra 
Eduardo Cunha durou mais do 
que o dobro do tempo consumi-
do nessa etapa nos últimos ca-
sos em que o Conselho de Éti-

ca aprovou a admissibilidade. 
O relatório pela continuidade 
do caso do peemedebista apre-
sentado pelo deputado Marcos 
Rogério (PDT-TO) foi aprovado 
63 dias após o PSol e a Rede en-
trarem com a representação na 
Casa. Em 2014, a média de du-
ração da admissibilidade foi de 
24 dias e meio, quando houve 
aprovação dos pareceres pre-
liminares.

O texto de Marcos Rogério 
ainda corre o risco de ser anu-
lado devido a recursos apresen-
tados por Cunha e por aliados 
na CCJ. Com a paralisação, eles 
podem atrasar ainda mais o trâ-
mite no Conselho de Ética, caso 
sejam aprovados quando a re-
presentação contra o peemede-
bista estiver mais adiantada.“A 
quem interessa que as comis-

sões não voltem a funcionar? 
Isso é apostar no caos”, critica 
o líder do PSol, deputado Chi-
co Alencar (RJ).

Alencar se reúne na quarta-
feira à noite com o presidente 
do STF, ministro Ricardo Lewan-
dowski, e outros parlamenta-
res. “Vamos reiterar o enten-
dimento e tenho certeza que 
ele confirmará que o Supremo 
tratou só da comissão do im-
peachment”, afirmou. Cunha 
alega que a Corte não deixou 
claros os limites da proibição 
do voto secreto. O PSol pedirá 
também agilidade no pedido 
de afastamento de Cunha pe-
dido pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR). Dentro da 
Câmara, Alencar e outros líde-
res articulam para evitar a pa-
ralisação das comissões.

MP do IR

A postura do presidente da Casa 
prejudica a votação da proposta 
que recria a CPMF, de interesse 
do governo. A PEC nº 140/2015 
aguarda deliberação da CCJ. 
Também fica prejudicada a MP 
nº 703/2015, sobre os acordos de 
leniência, que aguarda criação 
de comissão mista. Outra prio-
ridade do Planalto é a aprovação 
da Desvinculação de Receitas da 
União (DRU), a ser votada em 
uma comissão especial. No ple-
nário, a pauta será definida em 
reunião de líderes com Cunha, 
na quarta-feira. O peemedebista 
planeja votar nesta semana três 
medidas provisórias que trancam 
a pauta, sendo uma delas a que 
eleva o Imposto de Renda sobre 
ganho de capital.

Eduado Cunha, presidente da Câmara dos Deputados, responde a processos referente a contas na Suíça 

LAVA-JATO
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Ex-presidente Lula nega 
que seja dono de triplex

Largada das eleições nos 
EUA começa em Iowa

Em nota divulgada ontem, a 
assessoria de imprensa do Ins-
tituto Lula voltou a negar que o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e seus familiares sejam 
proprietários de um apartamen-
to tríplex no litoral de São Paulo. 
O instituto também divulgou 
documentos sobre a aquisição 
da cota.

O Ministério Público de São 
Paulo investiga se o ex-presi-
dente ocultou patrimônio em 
razão do triplex, que teria sido 
cedido à familia dele pela cons-
trutora OAS.

No texto, intitulado “Os do-
cumentos do Guarujá: desmon-
tando a farsa” o Instituto Lula 
acusa adversários políticos e 
parte da imprensa de “criar 
um escândalo a partir de in-
vencionices”.

A assessoria do ex-presiden-
te argumenta que ele nunca foi 
dono do apartamento, mas so-
mente proprietário de cotas de 
um projeto da Bancoop, coo-
perativa do Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo, adquiridas 
por sua esposa, Marisa Letícia. 
A cooperativa se tornou insol-
vente e transferiu imóveis ina-
cabados para a construtora OAS. 

O texto diz que a família do 
ex-presidente Lula investiu R$ 
179.650,80 na compra da cota, 
que foi declarada à Receita e ao 
Tribunal Superior Eleitoral, se-
gundo a assessoria do petista. 
“Marisa Letícia tornou-se asso-
ciada à Bancoop e adquiriu uma 
cota-parte para a implantação 
do empreendimento então de-
nominado Mar Cantábrico, na 
praia de Astúrias, em Guarujá, 
balneário de classe média no li-
toral de São Paulo”, diz o início 
da nota. O empreendimento 
mudou de nome – para Solaris 
– após a OAS assumir a cons-

trução do prédio. “Quando o 
empreendimento Mar Cantá-
brico foi incorporado pela OAS 
e passou a se chamar Solaris, os 
pagamentos foram suspensos, 
porque Marisa Letícia deixou de 
receber boletos da Bancoop e 
não aderiu ao contrato com a 
nova incorporadora”, afirma o 
Instituto Lula.

Visita ao condomínio

O Instituto Lula afirma, ain-
da, que o ex-presidente visitou 
o apartamento triplex de núme-
ro 164-A acompanhado de sua 
esposa e do então presidente da 
OAS, Léo Pinheiro, preso na Ope-
ração Lava Jato. “Lula e Mari-
sa avaliaram que o imóvel não 
se adequava às necessidades e 
características da família, nas 
condições em que se encontra-
va. Foi a única ocasião em que 
o ex-presidente Lula esteve no 
local”, diz a nota. A versão de 
Lula diverge do depoimento do 
zelador do edifício Solaris, José 
Afonso Pinheiro, e da porteira 
do condomínio, Letícia Eduar-
da Rodrigues da Silva Rosa, que 
falaram ao Ministério Público.

Aos promotores de Justiça, 
Pinheiro relatou ter visto Lula no 
condomínio duas vezes na épo-
ca em que o triplex estava sendo 
reformado pela Tallento Cons-
trutora Ltda, empresa contratada 
pela OAS. José Afonso Pinheiro 
disse ainda que um funcionário 
da OAS, que ele identificou como 
Igor, chegou a pedir depois do 
Carnaval de 2015 que ele não 
falasse que o apartamento 164A 
seria de Lula e da ex-primeira-
dama. Segundo ele, o funcio-
nário da empreiteira solicitou 
que, caso alguém perguntasse, 
ele deveria se limitar a dizer que 
o triplex pertencia à OAS.

GABRIELA FREIRE VALENTE

Com disputas mais acirra-
das do que se imagina no co-
meço da pré-campanha para a 
Presidência dos Estados Uni-
dos, democratas e republicanos 
darão início amanhã à etapa 
decisiva para a definição dos 
representantes de cada legen-
da na briga pelo comando da 
Casa Branca. O estado de Iowa 
(centro-oeste) será palco da 
primeira convenção partidá-
ria e é considerado estratégico 
para impulsionar as campanhas 
dos que conquistarem a indi-
cação dos partidos. Enquan-
to trabalham para consolidar 
as suas candidaturas, Hillary 
Clinton e Donald Trump — lí-
deres das sondagens para as 
primárias democratas e repu-
blicanas, respectivamente — 
tentam contornar ataques e o 
crescimento significativo dos 
concorrentes Bernie Sanders, 
do lado democrata, e Ted Cruz, 
da ala republicana.

Apesar de ser apenas um 
dos 50 estados que decidem 
quais serão os indicados dos 
partidos para a eleição geral, 
em novembro, um bom de-
sempenho em Iowa garante 
aos aspirantes à Casa Branca 
a significativa atenção da mí-
dia e de articuladores políticos, 
influenciando a disputa nos 
estados seguintes. “Os resul-
tados em Iowa são importan-
tes porque dão aos vencedores 
um impulso significativo para 
avançar”, observa John Dinan, 
cientista político da Wake Fo-

rest University, na Carolina do 
Norte. “Temos visto, por repe-
tidas vezes, que os eleitores dos 
estados seguintes (no calendário 
eleitoral) são muito influencia-
dos pelos resultados de Iowa.”

Dinan, no entanto, ressalta 
que a dinâmica política do esta-
do dificulta as projeções sobre 
o resultado das convenções. O 
comparecimento aos encontros 
dos partidos é um dos fatores 
que podem virar o jogo durante 
o processo de escolha. Em 2012, 
a taxa de participação dos elei-
tores na convenção republicana 
de Iowa ficou em 19,76%. “Mui-
tos eleitores somente tomarão 
uma decisão no último dia ou 
no próprio dia da convenção”, 
explica Dinan.

Obstáculos

Às vésperas das convenções 
(que, diferentemente das 
primárias, têm formato 
de assembleia e não de 
eleições), as equipes 
dos pré-candidatos 
intensificaram os comícios 
e as campanhas críticas, a 
fim de marcar as diferenças 
entre os concorrentes. 
Apesar de o magnata do 
setor imobiliário Donald 
Trump ter conseguido o 
apoio do líder evangélico 
Jerry Falwell Jr. — 
conquista estratégica diante 
do peso da religião para 
o eleitorado republicano 
do estado —, ele é alvo de 
robusta campanha para 
desconstruir sua imagem.

PAVIMENTAÇÃO

Edivaldo vistoria serviços no Tibiri
O prefeito Edivaldo acom-

panhou, na manhã de ontem, 
as obras de recapeamento asfál-
tico no bairro Tibiri, zona rural 
de São Luís. Serão implantados 
3km de asfalto na Rua Santo An-
tônio, principal via do bairro. 
De acordo com o prefeito Edi-
valdo, toda a extensão da via, 
que é o corredor de ônibus do 
bairro, receberá nova camada 
de asfalto, garantindo mais mo-
bilidade e segurança para pe-
destres e condutores. “Os mo-
radores do Tibiri sofriam com a 
falta de mobilidade por conta das 
péssimas condições da via que 
dá acesso à comunidade. Assim 
sendo, determinamos que uma 
nova camada de asfalto fosse 
implantada nesse corredor de 
forma que possamos entregar 
a via totalmente urbanizada e 
em aceitável condição de trafe-
gabilidade”, afirmou Edivaldo.

Para a moradora Diana Cleia, 
de 32 anos, que reside no Tibi-
ri desde a sua fundação, a me-
lhoria chegou em boa hora, já 
que devido o início do período 
chuvoso a tendência era piorar 
a infraestrutura da rua onde re-
side. “Graças a Deus nesse in-
verno não vamos passar pelos 
mesmos problemas, pois com 

essa nova pavimentação até a 
ambulância poderá chegar caso 
alguém necessite de socorro. É 
um alívio para nós não passar 
mais por tantos transtornos”, 
relatou.

O secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos (Se-
mosp), Antônio Araújo explicou 
que a intervenção na Rua Santo 

Antônio não é remendo no as-
falto, como realizado das outras 
vezes. “Estamos recapeando, o 
que garante uma vida útil de 5 a 
8 anos, o custo benefício é me-
lhor, pois ao invés de todo tem-
po ficar tapando um buraco e 
abrindo outro, a gente colocando 
asfalto novo rende muito mais 
e evita desperdício de dinhei-

ro público. Além do mais, não 
é só requalificação, é também 
questão, por exemplo, de saúde 
e segurança pública, pois a via-
tura poderá chegar mais rápido, 
a ambulância poderá se deslo-
car à casa do cidadão que preci-
sa de um atendimento, ou seja, 
os benefícios são bem maiores”, 
ressaltou.

Prefeito adiantou que serão implantados 3km de asfalto na Rua Santo Antônio, principal via do bairro
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Construção civil 
avalia caminhos 
para segmento
Câmara Brasileira da Indústria da Construção participa de reunião em Brasília com a presidente 
Dilma Rousseff, que anunciou medidas para enfrentar problemas na economia brasileira

F
oi positiva a primeira reunião 
do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(CDES), órgão vinculado à 

Presidência da República, mas a 
expectativa da construção civil é 
que o diálogo desencadeado pelo 
governo com os setores represen-
tativos da sociedade culmine ra-
pidamente em medidas efetivas 
para enfrentar os problemas es-
truturais do país. “A reunião foi 
positiva, com propostas estrutu-
rais, mas depende do desdobra-
mento disso. A presidente Dilma 
Rousseff me pareceu humilde ao 
afirmar que não há assunto inter-
ditado para o debate e defender o 
diálogo”, afirma José Carlos Mar-
tins, presidente da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Construção 
(CBIC), representante da cons-
trução civil no CDES. A reunião 
ocorreu na última quinta-feira, 
28 de janeiro, em Brasília.

Durante o encontro, o minis-
tro da Fazenda, Nelson Barbosa, 
anunciou um conjunto de medidas 
para diversos setores, que injeta-
rão R$ 83 bilhões na economia. 
Entre elas, três são direcionadas à 
construção: (1) a autorização do 
uso da multa e de parte do saldo 
do FGTS como garantia em ope-
rações de crédito consignado para 
trabalhadores do setor privado 
que tenham sido demitidos sem 
justa causa. Essa medida depen-
de de aprovação do Congresso e, 
com ela, o governo espera esti-
mular R$ 17 bilhões em crédito 
com essa medida; (2) liberação 
de R$ 10 bilhões em recursos do 
FGTS para crédito habitacional; 
(3) abertura de linhas de crédito 
para infraestrutura com recursos 
do FI-FGTS, da ordem de R$ 22 

bilhões. “Isso pode estimular tra-
balhador a recorrer ao FGTS para 
pagar dívidas e induzir à informa-
lidade. Nós não concordamos”, 
disse Martins.

Segundo ele, a expectativa dos 
empresários do setor é que avançar 

na discussão de reformas estru-
turais que modernizem o Estado 
e restabeleçam a capacidade de 
investimento, como a da Previ-
dência, a administrativa e a tra-
balhista. “Neste momento, todos 
perdemos. Se não agirmos rápi-

CONSUMIDOR 

Cheque em transações 
bancárias não será extinto

Apesar da crescente redução 
no uso do cheque pelos brasi-
leiros em transações financei-
ras, ele não será extinto. Essa é 
a avaliação de alguns especia-
listas. Para eles, o dinheiro de 
papel continuará tendo uma 
utilização residual, principal-
mente em operações nas quais 
é necessário manter um registro 
formal do pagamento.

A origem desse meio de 
negociação, muito popular 
no Brasil até o fim dos anos 
90, é incerta. Segundo o Ban-
co Central, há relatos de que 
os romanos teriam inventado 
o cheque, por volta de 352 antes 
de Cristo. Outras informações 
dão conta de que o cheque teria 
nascido na Holanda, por vol-
ta de 1.500, quando as pessoas 
começaram a depositar seu di-
nheiro com cashiers (caixas).

A única coisa que parece clara 
é que os talões de cheque estão 
perdendo espaço. Pesquisa di-
vulgada este mês pela Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) 
mostrou que, em 20 anos, o nú-
mero de cheques compensados 
no país despencou 79,84%, pas-
sando de 3,3 bilhões, em 1995, 
para 672 milhões em 2015. Para-
lelamente, o número de contas 
bancárias aumentou de 39 mi-
lhões, em 1995, para 108 milhões 

em 2014, uma alta de 176,9% em 
19 anos. Ou seja, a derrocada do 
cheque ocorreu paralelamente 
a um período de forte inclusão 
financeira no país.

Segundo o diretor de Ope-
rações da Febraban, Walter 
Farias, o fator decisivo para o 
abandono do cheque foi a po-
pularização dos meios de pa-
gamento eletrônicos. Ele cita 
como marco a implementação 
da Transferência Eletrônica Dis-
ponível (TED), em 2002.  “Ali, 
começou a ter uma migração 
da utilização de cheques para 
a TED, que faz com que o di-
nheiro caia no mesmo dia. O 
cheque, pode demorar de 24 
a 48 horas”, comenta. Ele lem-
bra que a TED começou com 
um limite mínimo alto, de R$ 
5 milhões, para que fosse per-
mitida a transferência.

No entanto, ao longo do tem-
po, a modalidade foi se tornando 
mais acessível, até ser eliminada 
a exigência de limite mínimo 
para a TED, em 13 de janeiro 
deste ano. Walter Farias lem-
bra que também houve cres-
cimento maciço na utilização 
dos cartões. “É mais fácil usar o 
cartão, tanto de crédito quan-
to de débito, do que passar um 
cheque e correr o risco de fal-
sificação”, observa.

O economista Gilberto Braga, 
professor de finanças da Facul-
dade de Ciências Sociais Apli-
cadas Ibmec, concorda que o 
cheque traz riscos superiores aos 
das opções mais modernas. Ele 
lembra que a segurança dos car-
tões de crédito e débito tem me-
lhorado. “À medida que o tem-
po passa, o cartão vai ficando 
mais seguro, são colocados mais 
mecanismos de proteção”, co-
menta, citando a introdução do 
chip. Braga ressalta outras me-
lhorias que influem no confor-
to e na satisfação dos usuários. 
“Pode-se usar crédito e débito 
no mesmo cartão. Antes, tinha 
que levantar para digitar a se-
nha, hoje [a máquina de ler car-
tões] é portátil”, diz. Para ele, por 
tudo isso, o dinheiro de plástico 
é uma tendência “irreversível”.

Mesmo assim, tanto Gilberto 
Braga quanto Walter Farias acre-
ditam que o cheque continuará 
existindo. “Na verdade, o cheque 
nunca vai morrer. Mas vai ser usado 
só para grandes transações, em que 

forem requeridas as formaliza-
ções do pagamento. Por exemplo, 
uma compra e venda de imóvel 
em que você quer constar na es-
critura [que foi feito o pagamen-
to]. O cheque você escaneia, co-
pia. Existe uma cultura jurídica 
dele como meio de pagamento. 
Uma transferência em dinheiro 
não deixa evidência muito cla-
ra”, comenta Braga.

Walter Farias ressalta que 
países avançados em transa-
ções eletrônicas continuam 
utilizando o cheque. “Se você 
pegar países mais desenvol-
vidos que o Brasil em termos 
dessas transações, eles usam 
muito ainda. Não acredito que 
venha a ser extinto”, comenta. 
Apesar da queda acentuada 
na utilização do dinheiro de 
papel em 20 anos, ele acre-
dita que, de um ano para ou-
tro, os números tendem a ser 
mais equilibrados. Entre 2014 
e 2015, segundo a Febraban, a 
queda no número de cheques 
compensados ficou em 11%.

Segurança no cartão 
de crédito e débito

Talões de cheque estão perdendo espaço, diz pesquisa da Febraban 

PORTO DO ITAQUI

Integração que gera emprego 

Essa participação da CBIC na reunião do 
Conselho foi uma oportunidade de termos 
maior diálogo com o governo e mostrarmos 
o quanto a construção civil está sendo 
impactada com a atual situação econômica 
do país e buscarmos juntos soluções 
concretas que tragam mais esperança e uma 
saída para todos

Fábio Nahuz, presidente do Sinduscon-MA

do, muito mais será perdido e le-
vará mais tempo para recuperar. 
Precisamos começar, agora, uma 
negociação que recoloque o país 
no rumo certo”, disse Martins. O 
setor tem cobrado o enxugamen-
to da máquina pública e a redis-
cussão de despesas obrigatórias.

Para o presidente do Sindus-
con-MA, Fábio Nahuz, a partici-
pação do presidente da CBIC, José 
Carlos Martins, no CDES é muito 
importante, pois mostra a impor-
tância da construção civil para o 
país. “Essa participação da CBIC 
na reunião do Conselho foi uma 
oportunidade de termos maior 
diálogo com o governo e mostrar-
mos o quanto a construção civil 
está sendo impactada com a atu-
al situação econômica do país e 
buscarmos juntos soluções con-
cretas que tragam mais esperan-
ça e uma saída para todos”, disse.

 Com influência na integração 
regional que reúne mais de 50 
milhões de habitantes conheci-
da como Matopiba, nos estados 
do Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia, o recorde de movimenta-
ções do Porto do Itaqui em 2015 
e os investimentos que, soma-
dos, ultrapassam R$ 1,35 bilhão 
até 2017 deverão impactar po-
sitivamente no desenvolvimen-
to socioeconômico dessa nova 
fronteira agrícola do país.

A reestruturação do Porto do 
Itaqui, com implantação da efi-
ciência multimodal, aumentou 
a capacidade de recebimento de 

commodities. A distribuição efi-
ciente desses produtos permite 
contribuição para que haja desen-
volvimento da região. O incenti-
vo da produção é garantido em 
função grande variedade de grãos 
sólidos movimentada, tais como 
soja, milho, arroz, trigo, dentre ou-
tros. “Existe um enorme potencial 
não só para o escoamento do que 
é produzido na região, mas tam-
bém para a entrada de mercado-
rias que podem ser processadas 
no Maranhão e gerar riqueza”, 
avalia o presidente da Empresa 
maranhense de Administração 
Portuária (Emap), Ted Lago.

Para o governador Flávio 
Dino, o êxito do Porto do Ita-
qui aponta caminhos para o de-
senvolvimento do nosso estado. 
“Quanto mais competitivo e mo-
derno, mais o Porto do Itaqui se 
consolida como o principal por-
to do arco Norte, reconhecido 
em outros mercados e ajudando 
a consolidar nossa economia”.

 O Plano de investimentos 
de R$ 1,35 bilhão entre capital 
público e privado gerará o movi-
mento da economia maranhen-
se num momento em que o es-

tado trabalha para atenuar os 
efeitos da crise nacional. “Va-
mos garantir que os recursos 
gerados pelos investimentos 
no Porto se multipliquem, na 
perspectiva de gerar oportuni-
dades para todos”, garante o go-
vernador. Os investimentos feitos 
no Porto geram resultados em 
cadeias de negócios, caso cons-
trução civil, importante setor de 
geração de empregos, e em ou-
tras áreas fundamentais para a 
geração de mais oportunidades 
para milhares de maranhenses.



www.oimparcial.com.br/urbano

+

São Luís, segunda-feira, 1º de fevereiro de 2016

URBANO
Multidão se diverte 

no pré-carnaval 
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No último dia de prévias do carnaval maranhense a alegria dos foliões foi marcada pela presença de cortejos
 de blocos  carnavalescos pela Praia Grande na Rua da Estrela, Rua Portugal e Rampa do Comércio

A 
diversidade cultural, ani-
mação e segurança deram 
o tom no pré-carnaval 
de São Luís. Nos quatro 

fins de semana da programação 
oficial organizada pelo gover-
no do Maranhão e a Prefeitura 
da capital, os foliões se diverti-
ram com atrações diversificadas 
e genuinamente maranhenses 
espalhadas em quatro pontos 
estratégicos do Centro Históri-
co da capital maranhense: Praça 
Nauro Machado, Casa do Mara-
nhão, Canto da Faustina, Can-
to da Cultura, além de cortejos 
de blocos carnavalescos pelas 
Rua da Estrela, Rua Portugal e 
Rampa do Comércio. No último 
dia de prévias do ‘Carnaval de 
Todos’, sábado (30 de janeiro), 
as atrações começaram cedo, às 
11h, para que todos pudessem 
aproveitar. “Encerramos o pré-
Carnaval com os objetivos atin-
gidos, levando uma programa-
ção diversificada e com muita 
segurança para a população. E 
agora estamos preparando um 
dos melhores carnavais que o 
Maranhão já teve”, destacou o 
governador Flávio Dino.

No período de Pré-Carnaval, 
de 9 a 30 de janeiro, apresenta-
ram-se dezenas de atrações exclu-

sivamente maranhenses em seis 
circuitos que atraíram brincan-
tes para conferir de perto o que 
há de mais rico e diverso na cul-
tural do Estado. “Ao investirmos 
também no carnaval, estamos 
contribuindo com a economia 
da folia, pois geramos muito em-
prego e renda, e também ofere-
cendo uma programação segura 
e de qualidade para maranhen-
ses e turistas”, pontuou o secre-
tário interino de Cultura, Diego 
Galdino.

A superintendente de Ação 
e Difusão Cultural da Secretaria 
de Estado da Cultura (Secma), Jô 
Brandão, avaliou o Pré-Carnaval 
ressaltando a riqueza de ritmos 
e a novidade de programação 
diurna, que possibilitou diver-
são para toda família. “São Luís 
é muito particular na diversida-
de carnavalesca com a presença 
forte do Tambor de Crioula, blo-
cos tradicionais e alternativos e 
escolas de samba. A realização 
conjunta do evento, foi pauta-

da na manutenção e preserva-
ção da diversidade cultural do 
Maranhão e em um espaço para 
diversão familiar”, disse.

Quem aproveitou a progra-
mação diurna para levar a crian-
çada à diversão foi o servente de 
obras, Antônio Souza, morador 
do bairro Monte Castelo. Na tar-
de de sábado (30 de janeiro), ele 
marcou presença no circuito da 
Casa do Maranhão acompanha-
do dos quatro sobrinhos. Souza 
elogiou as diversas opções da fo-

lia carnavalesca e o intenso po-
liciamento local. Outra foliona 
veterana nos carnavais da capital 
que brincou no Centro Histórico 
- Circuito Canto da Cultura, ao 
som de ‘Os Feras’ - foi a artista 
plástica e coreira Janete Fialho. 
Fantasiada de Carmem Miran-
da, Janete não perdeu o passo e 
aproveitou as batucadas, e caiu na 
dança ritmada pelo bloco. “Sou 
apaixonada pelo carnaval de São 
Luís, uma festa linda de muitas 
cores e brincadeiras” contou.

Favela do Samba, Bicho Terra e Banda Bandida foram algumas das dezenas de atrações do pré-‘Carnaval de Todos' no Centro Histórico de São Luís

CARNAVAL 2016

Alegria carnavalesca invade a Praia Grande
SAFIRA PINHO 

Animação e muita gente reu-
nida no último fim de semana de 
pré-carnaval na ilha. Pelas ruas do 
Centro Histórico, o ritmo eram as 
marchinhas, letras bem conheci-
das na festa carnavalesca, como 
“Me dá um dinheiro aí”, “Ó abre 
Alas”, além de outras. Na Praça 
Nauro Machado, destaque para 
um aglomerado de pessoas com 
camisas vermelhas, do bloco “Os 
Comunas”, primeiro ano do blo-
co, organizado por militantes do 
partido do PCdoB . 

Na programação dos Comu-

nas, esteve presente o bloco tradi-
cional “Fênix”,  banda Afro Ajayo 
e a escola de samba Marambaia. 
De acordo com a coordenadora 
dos Comunas, Susan Lucena, a 
ideia é proporcionar alegria com 
várias pessoas do estado. “Esta-
mos reunidos com mais de 300 
pessoas, fazendo um carnaval em 
família, que as pessoas tragam 
seus filhos, brinquem de forma 
saudável, feito pelos militantes 
com a contribuição do partido.” 

Em meio a ruelas, becos, esca-
das, vias e casarões, era possível 
observar o colorido das fantasias 
e a batucada forte dos blocos tra-

dicionais, como os “Feras”, que 
trazia o brilho no amarelo e dou-
rado das indumentárias dos brin-
cantes. O turista Pedro Irminio, 
que veio do sul do estado, ficou 
encantado com o que viu. “Es-
tava a passeio aqui pelo Reviver, 
quando me surpreendi com as 
apresentações dos blocos, achei 
muito bonito, bem legal. Achei 
parecido com o carnaval de Co-
rumbá”, ressaltou. 

Outro bloco de tradição na 
cidade que esteve animando os 
foliões foi a Bandida, que se con-
centrou na Praia Grande e saiu 
em cortejo levando milhares de 

pessoas, tendo à frente a musa 
da Banda Bandida: uma boneca 
gigante, personagem principal da 
festa que acontece há 16 anos no 
carnaval de São Luís.

Fazendo arrastão de mais de 
10 mil foliões por temporada, a 
Banda Bandida tem a irreverência 
como marca principal. A banda 
foi criada há 16 anos para resga-
tar o tradicional carnaval de rua. 
Na brincadeira, o folião segue o 
ritmo da Bandida e se veste como 
quer. O importante é ter alegria, 
disposição e estar com o espírito 
leve para aproveitar a diversão.

No Bloco da Imprensa, que 

trouxe este ano como tema : "Qua-
drilha não! É carnaval! Basta de 
Corrupção", com a concentra-
ção  na  Praça dos Catraieiros 
(em frente ao Bar do Porto, na 
Praia Grande), teve muita  ani-
mação no encerramento com  a 
Banda Bandida, Bateria da Favela 
do Samba, Bloco Tradicional Os 
Tremendões, Grupo Lamparina 
e Banda Pirata da Ilha. 

Um dos organizadores do 
bloco da Imprensa, Joel Jacin-
to, agradeceu o apoio do poder 
público, a participação dos blo-
cos, grupos e as escolas de sam-
ba junto com os profissionais da 

imprensa. “É um momento impar 
para que os colegas da imprensa 
possam interagir e todos caiam 
na folia, com muita alegria e di-
versão. Só temos a agradecer a 
todos que participaram e con-
tribuíram para mais um ano de 
realização do Bloco da Impren-
sa”, ressaltou. 

Junto com os profissionais 
da imprensa, o governador Flá-
vio Dino também esteve presti-
giando o último dia do bloco. O 
jornalista João Ricardo participa 
do bloco desde a primeira edição 
e afirmou que é o momento de 
encontrar os colegas de profissão.

PROGRAMAÇÃO
São Luís terá 
133 atrações 
carnavalescas

A temporada oficial de car-
naval será realizada de 5 a 9 
de fevereiro com uma progra-
mação recheada com toda a 
riqueza e diversidade da cul-
tura maranhense. Nos cinco 
dias de carnaval, 133 atrações 
carnavalescas tipicamente ma-
ranhenses percorrerão os qua-
tro circuitos oficiais da folia. 
Estão inclusos na programa-
ção 37 Blocos Tradicionais, 12 
Blocos Organizados, 10 Escolas 
de Samba, 13 Tribos de Índio, 
11 Blocos Afro, 16 Blocos Al-
ternativos, 30 grupos de Tam-
bor de Crioula e quatro turmas 
de samba, além de bandas e 
artistas que farão shows solo.

Os quatro circuitos des-
tinados a receber artistas e 
brincantes do “Carnaval de 
Todos” situam-se no centro 
de São Luís. Os circuitos 1 e 2 
são na Madre Deus. O circuito 
1, que homenageará Seu Rose-
no, começa na Vila Gracinha 
e termina no Largo do Caro-
çudo, passando pela Praça da 
Saudade e pelo canto do Cemi-
tério do Gavião. Já o circuito 2, 
que terá o nome Antero Viana, 
inicia na Rua São Pantaleão, 
passando pelo Largo Santiago 
e indo até o Ceprama.

 O circuito 3, com o nome 
Dona Teté, se estenderá da 
RFFSA ao Laborarte, contem-
plando dois palcos, sendo que 
um deles será dedicado exclu-
sivamente para programação 
infantil O circuito 4, que ho-
menageará Chico Coimbra, 
terá a largada na Casa do Ma-
ranhão e será finalizado na 
Praça Nauro Machado, pas-
sando pela Rua Portugal.

Carnaval  de Todos
Os quatro circuitos oficiais do 
‘Carnaval de Todos’ contarão 
com 12 palcos para apresentação 
dos artistas, além de três 
tendas exclusivamente para 
apresentação dos grupos 
de Tambor de Crioula. A 
programação completa e mais 
informações sobre o ‘Carnaval 
de Todos’ podem ser obtidas no 
hotsite http://carnaval2016.
ma.gov.br/.
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TRANSPORTE URBANO

Começa a fiscalização da
frota de ônibus da capital

Prefeitura  intensifica, a partir de hoje, a fiscalização na frota do transporte urbano de São Luís, com o objetivo de identificar irregularidades 
ou problema no funcionamento do elevador para deficientes físicos. A ação faz parte do pacote de melhorias para o trânsito da cidade

A 
frota do transpor-
te urbano da capi-
tal será fiscalizada 
hoje. A vistoria é 

iniciativa da Prefeitura de 
São Luís, por meio da Se-
cretaria Municipal de Trân-
sito e Transportes (SMTT), 
e tem como objetivo impe-
dir que veículos sem ele-
vadores de acessibilidade 
ou que não estejam fun-
cionando sejam colocados 
nas ruas.

As equipes da SMTT vão 
se concentrar no ponto fi-
nal dos coletivos para exe-
cução da vistoria. “Não va-
mos permitir que os ônibus 
circulem sem o elevador 
funcionando”, afirmou o 
titular da SMTT, Canindé 
Barros. Em caso de identi-
ficação de irregularidade 
ou problema no funciona-
mento do elevador, o veí-
culo será apreendido e a 
empresa, que será multa-
da, vai ter 15 dias para re-
alizar a adequação.

As fiscalizações da fro-
ta são realizadas de for-
ma regular, semestralmen-
te, pela SMTT. Na última 
semana, uma empresa 
foi multada por descum-
primento das condições 
exigidas para a prestação 
do serviço contratado pela 
Prefeitura de São Luís. O 
veículo foi vistoriado pela 
órgão municipal e consta-
tado o problema, houve a 
apreensão. “O ônibus está 
no pátio da SMTT até que 
a empresa realize a ade-
quação no equipamento 
do elevador”, disse Canin-
dé Barros.

Desde o início da gestão do 
prefeito Edivaldo estão sendo rea-
lizadas ações importantes de me-
lhorias no transporte urbano da 
capital, entre elas, a moderniza-
ção do sistema, com a implanta-
ção de GPS, Biometria Facial e 
Recarga Embarca, medidas que 
permitiram o combate à fraude e 
a implantação e benefício como 
o Bilhete Único. Além disso, do 
início de 2013 até agora, a gestão 

contabiliza a aquisição de 371 no-
vos ônibus, todos adaptados com 
elevadores para a acessibilidade 
de pessoas com dificuldade de 
mobilidade. Esse total representa 
uma renovação de mais de 40% 
a frota. Este pacote de medidas, 
que garantiram a melhoria no sis-
tema de transporte tem sua cul-
minância com o processo de lici-
tação, que está em andamento. 
“A licitação vai permitir dinami-

zar o sistema e poderemos cobrar 
dos prestadores deste serviço o 
cumprimento das regras, deve-
res e obrigações que estarão no 
contrato”, disse Barros.

O titular da SMTT enfatizou a 
importância da licitação. “Vamos 
resolver problemas históricos do 
transporte público, que se arras-
tavam por anos”, disse Canindé 
Barros. É exigência da licitação, 
entre outros, que as empresas ga-

rantam acessibilidade na totalidade 
da frota, além do uso de veículos 
em perfeito estado de conservação.

O sistema de transporte pú-
blico de São Luís conta com 874 
ônibus e, do início de 2013 até 
agora, o percentual de ônibus 
adaptados com elevadores, que 
era de 50%, subiu para 79% da 
frota. Os coletivos circulam divi-
didos em 168 linhas atendendo 
mais de 760 mil usuários.

Licitação

O processo de licitação 
do sistema de transporte 
coletivo avança na capital. 
O processo contou com 
expressiva participação 
popular nas audiências 
públicas. O resultado 
destas discussões estão 
sob a análise da equipe 
técnica da Prefeitura de 
São Luís, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Trânsito e Transportes 
(SMTT) e Comissão 
Permanente de Licitação 
(CPL), em conjunto com a 
empresa responsável pela 
consultoria.

Fiscalização

A próxima etapa ocorre 
após 15 dias úteis da 
audiência - segundo 
determina a Lei de 
Licitação nº 8.666 - 
com a divulgação do 
edital e abertura oficial 
do processo licitatório. 
A última audiência foi 
realizada sexta-feira (20) 
deste mês, portanto, a 
licitação está prevista para 
iniciar dia 15 de fevereiro. 
Nesta etapa, as empresas 
candidatas poderão se 
inscrever e terão prazo de 
45 dias para se adequar às 
exigências do documento 
e se habilitarem à 
concorrência pública. A 
SMTT coordenou todo o 
trâmite para a realização 
das audiências.

371 novos ônibus adaptados com elevadores 

BOLSA ESCOLA

Caravana vai a Paço do Lumiar 
Centenas de beneficiários 

do Programa Bolsa Escola (Mais 
Bolsa Família) compareceram 
ao mutirão de entrega e desblo-
queio dos cartões do programa, 
neste fim de semana, das 8h às 
17h, nos municípios de Paço do 
Lumiar e Raposa, no Colégio Es-
tadual Domingos Vieira Filho e 
Colégio Estadual José França, res-
pectivamente.

Realizada pelo governo do Ma-
ranhão, por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Social 
(Sedes), a ‘Caravana Bolsa Escola’ 
objetiva disponibilizar com agili-

dade o acesso ao benefício com 
atendimento direto à população.

Somente nestes dois muni-
cípios da região metropolitana 
de São Luís, o programa benefi-
cia 20 mil alunos, destes, 15 mil 
em Paço do Lumiar e seis mil na 
Raposa. Um investimento de R$ 
963 mil, destinados à compra de 
material escolar, incluindo far-
damento e calçado, a estudan-
tes da rede pública de ensino, 
beneficiários do programa Bol-
sa Família, com idade de 4 a 17 
anos. O valor concedido é de R$ 
46 por pessoa, sem limites de 

quantidade de filho por família.
 Em todo o estado, são mais 

de 1 milhão de crianças e adoles-
centes atendidas. Em São Luís, a 
finalização da entrega dos cartões 
pelos Correios está prevista para 
o próximo sábado, 6 de fevereiro, 
com desbloqueio via ouvidoria. A 
distribuição dos cartões foi inicia-
da pelos 30 municípios com me-
nor Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), e está em fase fi-
nal em todos os 217 municípios.

 O secretário de Estado do 
Desenvolvimento Social, Neto 
Evangelista, participou da ca-

ravana de atendimento, junta-
mente com uma equipe de cer-
ca de 40 técnicos do Governo. O 
titular da Sedes apontou a im-
portância inovadora do progra-
ma e o seu impacto positivo na 
educação maranhense: “O go-
verno está promovendo a po-
lítica social de manter o eixo 
educativo como uma priorida-
de, resgatando a dignidade das 
nossas crianças e adolescentes, 
por meio do acesso ao material 
escolar, e dando a oportunida-
de de escolha no momento da 
compra”.

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) prendeu, no último sába-
do, no município de Itapecuru-
Mirim, a 108km de São Luís, um 
homem identificado como Ro-
berto Soares Ribeiro, portando 
70kg de pasta de cocaína.

Os policiais rodoviários fi-
zeram uma barreira policial no 
km 110 da BR-135, na altura do 
Povoado de Entroncamento, no 
município de Itapecuru-Mirim, 
onde realizaram uma aborda-
gem na caminhonete de Rober-
to Soare. Durante a averigua-
ção, os policiais encontraram 

cocaína no interior da cabine 
em compartimentos secretos.

Após o flagrante, foi dada 
a voz de prisão para Roberto 
e ele foi encaminhado para a 
sede da Superintendência da 
Polícia Federal, situada no bair-
ro Cohama, na capital, para os 
procedimentos legais.

Roberto Soares Ribeiro, que 
é natural da cidade de São José 
de Ribamar, situada na região 
metropolitana da capital, era 
responsável pelo transporte da 
droga, que tinha como desti-
no final a cidade de São Luís.

TRÁFICO DE DROGAS

Homem é preso com 70kg 
de cocaína em Itapecuru

Sistema de transporte público de São Luís conta com uma frota de 874 ônibus. Veículo que estiver irregular será apreendido e empresa pagará multa
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SUPERCLÁSSICO

Sampaio Corrêa leva a melhor  sobre  o rival Moto Club no primeiro clássico maranhense de 2016
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Sampaio vence 
Moto e dispara
Tricolor venceu o 
Papão no primeiro 
Superclássico do 
ano pelo placar 
mínimo. Atacante 
Edgar marcou 
um belo gol que 
garantiu a vitória 
da sua equipe

7 
Pontuação do 

Cordino no Grupo B

CARIOCA

Fla empata na estreia do Estadual

ESTADUAL

Botafogo bate Bangu
 na abertura do Carioca

GOLEADA

Vasco da Gama estreia 
bem contra Madureira

ZEBRA

Cordino bate Maranhão
 e lidera grupo B do Estadual

O torcedor do Botafogo ain-
da está conhecendo o time de 
2016, já que aconteceram mui-
tas mudanças no elenco recen-
temente. E os jogadores con-
seguiram passar uma primeira 
impressão muito boa. Em São 
Januário, o alvinegro venceu o 
Bangu sem dificuldades por 2 
a 0, pela 1ª rodada do Campe-
onato Carioca. O nível baixo e 
o ritmo lento do jogo devem 
ser levados em consideração, 
mas os botafoguenses podem 
se animar, principalmente com 
o argentino Gervasio Nuñez, 
que fez um gol, teve boa atu-
ação e mostrou que pode ser 
o principal armador da equi-

pe na temporada. O outro gol 
do jogo foi do zagueiro Renan 
Fonseca.

Em nenhum momento o 
Bangu ameaçou a vitória do 
Botafogo, o que deu a impres-
são que até um jogo-treino se-
ria mais disputado do que a 
partida deste sábado. O forte 
calor parece ter atrapalhado 
os jogadores, já que a inten-
sidade da partida foi abaixo 
do razoável.

Agora o Botafogo tem 3 pon-
tos no Grupo B e vai enfrentar 
a Portuguesa-RJ na terça-feira 
(02). Já o Bangu tentará se re-
cuperar contra o Tigres-RJ na 
quarta-feira (03).

A boa fase do Maranhão 
Atlético Clube foi encerrada 
na tarde de ontem no Estádio 
Leandrão, quando o time atle-
ticano foi surpreendido pelo 
Cordino e acabou derrotado 
por 2 a 1 e perdeu a liderança 
do Grupo B para o adversário.

O grande destaque da par-
tida foi o meia Ulisses, que 
marcou os dois gols do time 
de Barra do Corda e assumiu a 
artilharia do Campeonato Ma-
ranhense com quatro gols. Pelo 
lado do MAC, o meia-atacante 
Elton foi o autor do gol e prin-
cipal personagem quadricolor 
em campo. 

Na outra partida do grupo, 
o Imperatriz empatou por 1 a 
1 com o Santa Quitéria, jogan-
do no Estádio Rodrigão, e se-
gue sem vencer no Campeo-
nato Maranhense. Montebeller 
abriu o placar para o time da 
casa, enquanto Bruno Simões 
igualou para o atual campeão 
estadual.

Com o resultado, o Cordino 
é o novo líder com sete pon-

N
o primeiro clássico do 
Campeonato Maranhen-
se, na tarde de ontem, 
no Estádio Castelão, o 

Sampaio Corrêa levou a melhor 
sobre o Moto Club, conquistou 
uma importante vitória por 1 a 
0 e abriu vantagem na classifi-
cação do Grupo A. Edgar foi o 
autor do gol tricolor.

Com os resultados, agora o 
Sampaio lidera com nove pon-
tos ganhos, seguido pelo Papão 
e o São José, com quatro pontos. 
O Moto leva vantagem sobre o 
adversário pelos critérios de de-
sempate.  A lanterna do grupo é 
do Araioses, que ainda não con-
seguiu somar pontos.

Na próxima rodada, quarta 
da primeira fase, o Moto volta 
ao Castelão para enfrentar o São 
José na próxima quarta-feira, en-
quanto o Sampaio também atua 
no estádio recebendo o time do 
Araioses, na quinta-feira. 

O Moto Club começou bem, 
pressionando a saída de bola do 
adversário, principalmente com 
Felipe Dias e Curuca, mas não 
conseguiu criar grandes opor-
tunidades para chegar ao gol do 
Sampaio.

Por sua vez, o Tricolor assus-
tou o goleiro Rodrigo Ramos aos 
31 minutos, quando Jheimy acer-
tou o travessão após bela finali-
zação. Mas a insistência do Tu-

Paolo Guerrero ficou onze jo-
gos sem marcar com a camisa do 
Flamengo, mas começou 2016 
renovado. O peruano marcou 
um lindo gol no último sábado, 
contra o Boavista, em Mesquita. 
O time rubro-negro, entretan-
to, apresentou baixa produção 
em campo e acabou levando o 
empate a 15 minutos do fim da 
partida.

O duelo, realizado no estádio 
Giulite Coutinho, ficou deven-
do tecnicamente. O Flamengo 
não esteve inspirado. Guerrero 
fez um golaço aos 29 min, do-
minou a partida, mas não teve a 
capacidade para “matar” o rival. 
Everton e Chiquinho não deram 
qualquer criatividade no meio-
campo.

Os pouco mais de 7 mil tor-
cedores presentes vaiaram o za-
gueiro Wallace, que falhou no gol 
do Boavista.Em contrapartida, 
a contratação que gerou atrito 
com o Botafogo, o meio-campista 
Willian Arão apareceu bem na 

criação do setor contra o Boa-
vista. Ele foi o melhor em cam-
po neste sábado.

“A gente teve chance de fazer 
o gol. Não marcamos o Leandrão. 
Agora já foi. Temos que arrumar 
isso lá na frente para que não 
ocorra mais”, disse Arão.

O Flamengo não contou com 
vários atletas neste sábado. Emer-
son Sheik e Gabriel, por exem-
plo, alegaram desgaste excessivo 
após vitória contra o Atlético-
MG, pela Primeira Liga, e foram 
para o duelo em Édson Passos.

O primeiro lance de perigo 
da partida aconteceu aos 25min. 
Guerrero recebeu a bola em ve-
locidade e chutou no goleiro Vi-
nicius. Quatro minutos depois, 
o peruano marcou um golaço. 
Ele avançou pela entrada da área 
e chutou colocado, no ângulo.

Apesar da vantagem mínima 
no 2º tempo, o Flamengo não se 
arriscava na frente no 2º tempo 
e controlava a bola, explorando 
a fragilidade do Boavista. Mas a 

Peruano Paolo Guerrero marcou três gols em dois jogos em 2016

tos ganhos, o MAC desce para 
a segunda posição com seis. 
O Imperatriz chegou aos dois 
pontos e o Santa Quitéria se-
gue na lanterna com apenas 
um ponto.

Na próxima rodada, o Ma-
ranhão recebe o Imperatriz no 
Estádio Castelão, na sexta-feira 
de carnaval. Enquanto Cordi-
no e Santa Quitéria finalmen-
te se enfrentam, dessa vez em 
Barra do Corda. 

Na abertura do Campeonato 
Carioca, o Vasco da Gama co-
meçou com uma goleada dian-
te do Madureira por 4 a 1, no 
Estádio de São Januário. Rias-
cos, duas vezes, Andrezinho e 
Nenê marcaram os gols da vi-
tória cruzmaltina.

O jogo começou e o Vasco 
já marcou logo aos sete minu-
tos. Nenê recebeu na esquerda 
e cruzou na cabeça do colom-
biano Riascos, que mandou no 
cantinho, sem chances para o 
goleiro Rafael Santos.

A festa do time da casa du-
rou pouco. Aos 15 minutos o 
Madureira empatou. Após co-
brança de falta da direita, Da-
niel aproveitou vacilo da defesa 

adversário e cabeceou sozinho 
para as redes.

A superioridade do Vasco 
só ficou evidente realmente na 
segunda etapa. Logo aos três 
minutos, Andrezinho colocou 
o time na frente. Luan cruzou 
da direita e o meio completou 
de ombro para o gol. Desta-
que do time da Colina em 2015, 
Nenê, também marcou o dele 
em cobrança de pênalti sofri-
do por Madson. 

No fim da partida, Riascos 
ainda marcou o segundo gol 
dele no jogo e quarto do Vas-
co. O atacante recebeu um 
belo passe de Éder Luís e só 
teve o trabalho de completar 
para o gol.

K
A

R
LO

S
 G

E
R

O
M

Y
/O

IM
P

/D
.A

 P
R

E
S

S
    

Riascos marcou  dois gols na vitória  do Vasco sobre  o  Madureira

preguiça do ataque flamenguista 
na etapa final custou caro. Em 
rara aparição na linha de fundo, 
o Boavista chegou ao gol. Thia-

go Silva cruzou na cabeça de Le-
andrão, que pulou sozinho, na 
frente de Paulo Victor, empatan-
do a partida.
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barão foi recompensada aos 43 
minutos, quando Edgar acertou 
um belo chute sem chances para 
o goleiro rubro-negro. 

Logo no início do segundo 
tempo, o Moto Club sofreu outro 
susto. Em disputa de bola, o ata-
cante Jefferson caiu no gramado 
e ficou sentindo muita dor, en-
tão, teve que deixar o gramado 
em uma ambulância com sus-

peita de luxação no braço.
Após a saída do centroavan-

te, o Papão seguiu atacando em 
busca do gol de empate, forçando 
o jogo principalmente a partir 
das bolas paradas e de cruza-
mentos, que foram facilmente 
afastados pela defesa tricolor.

O Sampaio apostava no con-
tra-ataque e chegou até a ampliar 
o placar aos 35 minutos, mas o 

assistente marcou impedimento 
do lateral-esquerdo Guilherme 
Santos e anulou o gol tricolor. 

Por fim, a equipe tricolor con-
seguiu administrar a partida e, 
praticamente sem sofrer sustos, 
garantiu a vitória no primeiro 
Superclássico do ano, dando um 
importante passo para garantir 
uma vaga na semifinal do pri-
meiro turno. 
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Uma das parcerias repre-
sentantes do Brasil nos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro 
2016, Larissa e Talita abriram 
com medalha de ouro o ano 
olímpico. A dupla conquistou 
a etapa de Niterói do Circui-
to Brasileiro de vôlei de praia, 
derrotando na final Val e Josi 
por 2 sets a 0, com parciais de 
21/13 e 21/16. 
“Ano olímpico com pé di-

reito é ótimo, ficamos felizes, 
faz bem para a confiança. Des-
cansamos bastante no final do 
ano, ainda estamos um pou-
co travadas, sentimos mais o 
cansaço. Isso é natural, ainda 
estamos lapidando a forma fí-
sica e é um processo que leva 
algum tempo. Mas mentalmen-
te temos que estar fortes, é isso 
que pesa neste início”, anali-
sou Talita.

Foi o quarto título da par-
ceria nesta temporada do Cir-
cuito Brasileiro, que lideram 
com 2.320 pontos em seis eta-
pas realizadas. A segunda po-
sição é de Duda e Elize Maia, 
donas da medalha de bronze 
em Niterói graças a uma vitó-
ria sobre Renata e Thati por 2 
sets a 0, com parciais de 21/16 
e 22/20, elas somam 1.880 pon-
tos na temporada.
“Nosso planejamento visa 

aos Jogos Olímpicos, claro, mas 
acredito que o título mostra 
a força do nosso time. Entra-
mos muito focadas, sabíamos 
que seriam jogos muito difíceis. 
Mas se fisicamente ainda só es-
tamos começando, tentamos 
compensar de outras manei-
ras”, explicou Talita.

Na chave masculina em Ni-

terói, o título foi para a dupla 
estreante de André Stein e Os-
car. Eles formaram a parceria 
em dezembro, treinaram apro-
ximadamente duas semanas 
e já conquistaram o título, su-
perando na final Thiago e Pe-
dro Cunha por 2 sets a 1, com 
18/21, 21/16 e 15/13.

“Eu estou nas nuvens, é algo 
que você espera quando come-
ça a jogar vôlei, mas quando 
se vê na televisão, olha aquela 
arena lotada, é difícil de acre-
ditar. A final foi uma síntese 
do torneio, tivemos algumas 
dificuldades no levantamento 
pelo pouco tempo de treina-
mento, um sol forte na cabeça, 
mas superamos. Oscar forne-
ceu experiência, tranquilidade 
e me ajudou demais. Ele é um 
jogador excelente e em vários 
momentos da final pediu ati-
tude. E demonstramos”, disse 
André Stein.

O ouro em Niterói ainda 
garantiu à dupla uma vaga na 
etapa de Maceió do Circuito 
Mundial da modalidade, que 
será disputada de 23 a 28 de 
fevereiro.

O 
relógio marcava 0h58 
em Melbourne, quando 
Bruno Soares fechou, 
ao lado de Jamie Mur-

ray, a final de duplas do Aberto 
da Austrália. Eram 17h27 quando 
o mineiro, desta vez ao lado de 
Elena Vesnina, se sagrou cam-
peão também nas mistas. Foram 
16h29 entre um match point e 
outro. E assim terminam as es-
petaculares duas semanas de 
Bruno Soares neste Grand Slam.

As vítimas deste domingo 
foram o romeno Horia Tecau e 
a americana Coco Vandeweghe. 
O jogo terminou com dois sets 
a um com parciais de 6/4, 4/6 e 
10/5. Foi uma atuação irregular 
da parceria formada pelo brasi-
leiro e pela russa, mas que ter-
minou com sucesso graças a um 
impecável match tie-break de 
Vesnina, que contou com pou-
cas, mas igualmente precisas 

O UFC Johnson vs Bader foi 
realizado no último sábado, em 
Nova Jérsei, nos Estados Unidos, 
e teve como atração principal um 
duelo entre meio-pesados que 
acabou rápido. O evento contou 
ainda com cinco brasileiros em 
ação, e o saldo foi positivo.

Anthony Johnson não preci-
sou nem de dois minutos para 
vencer Ryan Bader na luta prin-
cipal da noite. Com a defesa de 
quedas em dia, Johnson defen-
deu um ataque de seu adversá-
rio e acabou ficando por cima na 
luta de chão, onde disparou uma 
saraivada de socos, obrigando o 
árbitro a interromper e declarar 
o nocaute técnico.

Soares leva dois 
títulos nas duplas
Brasileiro realizou um feito inédito ao vencer o primeiro Grand Slam do ano tanto nas duplas 
mistas, quando nas duplas masculinas, em menos de 24 horas, no Aberto da Austrália

A reta final do Campeonato 
Intermunicipal de Seleções co-
meçou no último sábado com 
dois jogos envolvendo os quatro 
postulantes ao título de 2016. 
A competição promovida pela 
Federação Maranhense de Fu-
tebol tem movimentado os mu-
nicípios do interior. 

A primeira partida ocor-
reu na cidade de Peri-Mirim, 
quando o time da casa enfren-
tou a seleção de Palmeirândia 
e acabou empatando pelo pla-
car de 1 a 1. Os gols foram mar-
cados por Dinei para Perimi-
rim e Diego deixou tudo igual 
no segundo tempo.

No jogo de volta, marcado 
para depois do Carnaval pela 
organização da competição, a 
equipe de Palmeirândia joga 
em casa e precisa de uma vitó-
ria simples para chegar a deci-
são do Intermunicipal.

Na outra semifinal, também 
realizada no sábado, a seleção 
de Barreirinhas deu uma im-
portante largada ao derrotar 
a seleção de Cajari pelo placar 
de 2 a 0, em partida disputa-
da na cidade de Viana. Agora, 
o time de Cajari precisa ven-
cer por três gols de diferença 
para continuar sonhando com 
o título.

O Brasil conquistou duas 
medalhas no Aberto Europeu 
de judô disputado em Sofia, na 
Bulgária. Na manhã de ontem, 
David Moura foi campeão do 
peso-pesado ao derrotar na fi-
nal o israelense Or Sasson. Já 
Luciano Corrêa acabou com a 
prata, perdendo a decisão do 
meio-pesado para o egípcio 
Ramadan Darwish. 

O Brasil contou com apenas 
três atletas no Aberto de Sofia. 
Além dos medalhistas, Eduardo 
Bettoni representou o país na Bul-
gária, mas não chegou à disputa 

por medalhas no peso-médio. Ele 
caiu nas oitavas de final diante 
do bielorrusso Ihar Zhukau. Os 
três atletas agora seguem para 
a França, onde disputarão o 
Grand Slam de Paris, uma das 
competições mais tradicionais 
do calendário da modalidade. 
Lá a Seleção ainda terá Sarah 
Menezes (48kg), Rafaela Silva 
(57kg), Mayra Aguiar (78kg), Ma-
ria Suelen Altheman (+78kg), 
Rochele Nunes (+78kg), Feli-
pe Kitadai (60kg), Alex Pombo 
(73kg), Victor Penalber (81kg) 
e Rafael Silva (+100kg).

Larissa e Talita começam 
ano com título em Niterói

Barreirinhas larga na 
frente na primeira semifinal

David Moura leva título 
europeu na Bulgária

intervenções de Bruno.
A conta de Bruno Soares en-

gordou em 396 mil dólares aus-
tralianos, valor equivalente a R$ 
1,135 milhão pelo câmbio da úl-
tima sexta-feira. A lista de seus 
principais feitos também dobra 
de espaço no currículo. O mi-
neiro de 33 anos, que chegou a 
Melbourne dono de dois títulos 
nas mistas, sai com mais dois 
Slams – um deles, nas duplas.

No primeiro título do do-

mingo, Bruno Soares jogando 
ao lado do britânico Jamie Mur-
ray derrotou a dupla formada 
por Radek Stepanek e Daniel 
Nestor por 2 sets a 1, parciais 
de 2-6, 6-4 e 7-5.

“Sonhei com esse momento 
desde que comecei e agora não 
sei o que dizer”, começou Bru-
no, que brincou com o compa-
nheiro de dupla. “Jamie, é só um 
mês, mas acho que podemos nos 
aposentar já. Obrigado por me 

convidar e obrigado por jogar 
um tênis tão bom como esse e 
espero que tenhamos chances 
de ter mais momentos assim”, 
seguiu o brasileiro, que disse que 
Radek Stepanek e Daniel Nes-
tor são “inspirações para nós”.

Assim como Bruno, Murray 
conquistou seu primeiro títu-
lo de Grand Slam nas duplas 
masculinas e se mostrou mui-
to emocionado na cerimônia de 
premiação.

 Bruno Soares conquistou o seu quarto troféu de Grand Slam no  Aberto da Austrália com  Jaime  Murray

Johnson atropela e sonha com título
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“Eu só quero me divertir 
quando estou aqui, não tenho 
nada a provar a ninguém. Mal 
posso esperar para buscar esse 
cinturão”, disse Johnson.

O Brasil contou com cin-
co representantes no show, e o 
saldo foi de três vitórias e duas 
derrotas. Carlos Diego Ferreira 
derrotou Olivier Aubin-Mer-

cier na decisão dos jurados, da 
mesma forma que Wilson Reis 
passou por Dustin Ortiz. Rafael 
Sapo manteve sua boa fase no 
evento conquistando sua quar-
ta vitória seguida ao nocautear 
Kevin Casey no terceiro round.

Já Iuri Marajó, apesar de re-
ceber um bônus de US$50 mil 
pela luta da noite, acabou der-

rotado por Jimmie Rivera na de-
cisão dos jurados. Estreando no 
evento, Felipe Olivieri acabou 
finalizado por Tony Martin com 
um mata-leão no terceiro round.

“Queridinho” de Dana Whi-
te, o jovem Sage Northcutt foi 
finalizado por Bryan Barbere-
na com um kata-gatame no se-
gundo round.

Após vitória contra Bader, Johnson quer uma chance de disputar cinturão dos meio-pesados no UFC

2.320 

pontos de Larissa 
e Talita no Circuito 

Brasileiro1,1

Premiação conquistada 
por Bruno Soares na 

Austrália

MILHÃO
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Eu só quero me 
divertir quando 
estou aqui, não 
tenho nada a provar 
a ninguém. Mal 
posso esperar para 
buscar esse cinturão

Anthony Johnson, 
lutador
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HISTÓRIA

O outro lado de Pedro I
Pesquisador refuta a imagem de dom Pedro I como farrista, perdulário e irresponsável e mergulha na vida do monarca 

também chamado de “o libertador” por ter proclamado a independência brasileira

ANA CLARA BRANT

P
edro de Alcântara Fran-
cisco Antônio João Carlos 
Xavier de Paula Miguel 
Gabriel Rafael Joaquim 

José Gonzaga Pascoal Cipriano 
Serafim de Bragança e Bourbon. 
Realmente é um nome digno 
de um soberano, mas ele ficou 
conhecido simplesmente como 
dom Pedro I, no Brasil, e dom 
Pedro IV, em Portugal. O mo-
narca, nosso primeiro impera-
dor, também era chamado de 
“o libertador” por ter proclama-
do a independência brasileira. 
E entrou para a história como 
um homem farrista, de sexua-
lidade exacerbada e tempera-
mento difícil, além de político 
de pouco tato.

No entanto, há muito ain-
da a saber sobre o filho de dom 
João VI e Carlota Joaquina, mor-
to há quase dois séculos, curio-
samente, no mesmo quarto em 
que nasceu, no Palácio de Que-
luz, nos arredores de Lisboa. E 
foi justamente essa lacuna que 
chamou a atenção do escritor 
e pesquisador Paulo Rezzutti, 
que acaba de lançar D. Pedro – A 
história não contada: O homem 
revelado por cartas e documentos 
inéditos (Leya). Membro titular 
do Instituto Histórico e Geográ-
fico de São Paulo, ele trabalhou 
como consultor técnico na exu-
mação dos corpos de dom Pe-
dro e suas duas esposas, dona 
Leopoldina e de dona Amélia 
de Leuchtenberg, realizada em 
2013. Mas foi por meio de sua 
pesquisa sobre a amante de Pe-
dro I, a Marquesa de Santos, so-
bre a qual escreveu dois livros, 
Titília e o Demonão: cartas iné-
ditas de d. Pedro I à Marquesa de 
Santos e Domitila, a verdadeira 
história da Marquesa de Santos, 
que Rezzutti decidiu mostrar o 
outro lado do nosso soberano. 
“Por meio dessas cartas, passei 
a ter um novo olhar sobre dom 
Pedro. Por meio delas, pude ver a 
atenção que ele dava aos filhos, 
inclusive tratava todos, fossem 
legítimos ou não, da mesma ma-
neira e tinha uma preocupação 
extrema com a educação de sua 
prole, coisa que ele não teve ao 
longo da vida. Dom Pedro I não 
era esse porra louca que muita 
gente imaginava”, destaca Re-

com exceção de Maria Amélia, 
fruto do seu casamento com a 
imperatriz Amélia e foi com ele. 
O soberano sofreu bastante com 
isso e jamais veria seus herdei-
ros novamente. “E as crianças 
sofreram muito também. Um 
dos bilhetes enviados ao pai por 
dom Pedro II está manchado por 
lágrimas e o pequeno impera-
dor ainda pede um pedaço do 
cabelo de dom Pedro I. O tex-
to diz: “Meu querido pai e meu 
senhor. Tenho tantas saudades 
de V.M.I. (Vossa Majestade Im-
perial) e tanta pena de não lhe 
beijar a mão. Com obediente e 
respeitoso filho Pedro, peço a 
V.M, um bocadinho de cabelo 
de V.M.I”. Em sua obra, o escri-
tor também confronta a tese de 
que o responsável pelo Grito do 
Ipiranga maltratava a primeira 
mulher, a princesa austríaca Le-
opoldina. “Ele não foi santo, mas 
amava dona Leopoldina do seu 
jeito peculiar, como são pecu-
liares todos os modos de amar 
alguém. E a história de que ele 
teria empurrado a mulher es-
cada abaixo e provocado a fra-
tura de um dos fêmures dela foi 
descartada pela exumação dos 
restos mortais feita recentemen-
te”, afirma.

Sanando dívidas

Entre outras curiosidades apre-
sentadas no livro, em uma carta 
ao pai, dom João VI, datada de 
1821, dom Pedro informava que 
precisaria apertar os cintos da 
economia e que tal medida co-
meçaria pelo próprio príncipe: 
“Comecei a fazer bastantes eco-
nomias principiando por mim 
(...) eu não faço de despesa qua-
se nada em proporção do que 
dantes era, mas se ainda puder 
economizar mais, o hei de fazer 
a bem da Nação”, escreve em um 
trecho do documento. “Ele co-
meçou a cortar na própria carne 
e teve essa preocupação em sa-
nar as contas públicas. Algo que 
está faltando nos governantes 
de hoje”, brinca o pesquisador.

Para Rezzutti, a imagem ca-
ricata e enigmática e as lendas 
a respeito do soberano foram 
criadas pela elite da época e aca-
baram permanecendo, infeliz-
mente. O historiador conta que, 
quando Pedro I foi embora, os 

políticos daqui se sentiram li-
vres para fazer o que bem qui-
sessem. E foi nesta época que 
surgiu o Partido Restaurador 
ou Caramuru, ligado ao impe-
rador, e que começou a exigir sua 
volta da Europa. “Foi um balde 
de água fria em cima de quem 
estava deitando e rolando no 
governo. Esses políticos, mor-
rendo de medo de que Pedro I 
retornasse, começaram a criar 
uma série de artigos na impren-
sa, pintando ele como capeta. 
Por isso, surgiram as lendas e a 
má fama em torno dele, justa-
mente para mobilizar a opinião 
pública para que ele continuas-
se em Portugal. Mas dom Pedro 
deixou claro que só voltaria se 
o povo brasileiro exigisse”, es-
clarece.

Mesmo com todas as suas 
contradições, o autor ressalta 
que o primeiro imperador do 
Brasil foi um personagem rico de 
personalidade e nuances e que 
merecia ter suas outras facetas 
reveladas. “Ele teve defeitos, cla-
ro, porque ninguém é perfeito. 
Mas foi um abolicionista, um 
grande estadista e enfrentava 
qualquer um de peito aberto. 
Dom Pedro tinha uma grande 
paixão pelo Brasil e pelas mu-
lheres, como ficou provado, e 
era esse fogo que ele tinha pela 
vida que o levou adiante e a fa-
zer história”, resume.

Serviço

D. Pedro – A história não 
contada: O homem revelado 

por cartas e documentos inéditos

De Paulo Rezzutti. Editora: 
Leya. 464 páginas. R$ 59,90.

zzutti.
O historiador acrescenta 

que a imagem do imperador 
foi bastante deturpada ao lon-
go dos anos e a impressão que 
se tem é a de que, no Brasil, o 
único Pedro que prestava era 
o segundo. “Até dentro da fa-
mília real, eles não conhecem 
a própria história. Dom Pedro 
II aprontou tanto quanto o pai, 
só que era mais come-quieto e 
discreto e um personagem mais 
palatável e fácil de lidar. Mas a 
figura de dom Pedro I sempre me 
pareceu mais interessante. Por 
isso decidi aprofundar”, revela.

Rezzutti ressalta o lado hu-
mano de seu biografado, sobre-

Até dentro da família real, eles não 
conhecem a própria história. Dom Pedro II 
aprontou tanto quanto o pai, só que era mais 
come-quieto e discreto e um personagem 
mais palatável e fácil de lidar. Mas a figura 
de dom Pedro I sempre me pareceu mais 
interessante. Por isso decidi aprofundar

Paulo Rezzutti, historiador e pesquisador da 
monarquia brasileira

tudo após sua partida para Por-
tugal, em 1831, quando abdica 
do trono brasileiro em nome de 

dom Pedro II, que tinha apenas 
5 anos. Aqui, o imperador dei-
xou os filhos ainda pequenos, 

MÚSICA

Inscrições para escola de música começam hoje
Começam hoje e vão até o 

dia 4 de fevereiro as inscrições 
para a seleção de alunos inte-
ressados em preencher 82 vagas 
disponíveis para o 1º semestre 
de 2016 A Escola de Música do 
Maranhão Lilah Lisboa de Araú-
jo, órgão ligado à Secretaria de 
Estado da Cultura. 

A escola está oferecendo 52 
vagas para os cursos técnicos 
em instrumentos e canto lírico, 
que exige conhecimentos mu-
sicais básicos, e 30 vagas para 
os cursos fundamental infantil 
e adulto, que não exigem for-
mação básica. Os custos com o 

curso envolvem a taxa de ins-
crição, de R$ 5, e caso o aluno 
seja selecionado, uma taxa de 
matrícula no valor de R$ 60.

As vagas contemplam crian-
ças de 9 a 13 anos de idade e 
adultos a partir de 14 anos, e 
são destinadas ao estudo de 
teoria e percepção de canto e 
instrumentos como Cavaqui-
nho, Contrabaixo Elétrico, Flauta 
Doce, Flauta Transversal, Gui-
tarra elétrica, Piano, Percussão, 
Trombone, Trompete, Trompa, 
Violão Clássico e Violão Popular.

Para os alunos do Curso 
Técnico, a seleção será reali-

zada em duas etapas, a primei-
ra uma avaliação teórica por 
meio de prova escrita (elimina-
tória) e a segunda (classificató-
ria) constará de prova prática 
com a execução de programa 
estabelecido no edital para o 
instrumento desejado. Para os 
candidatos ao curso fundamen-
tal infantil e adulto, a seleção 
também acontece em duas eta-
pas, sendo a primeira na forma 
de sorteio e a segunda, para os 
sorteados, um teste realizado 
por uma banca examinadora 
que avaliará ritmo, coordena-
ção motora e entoação.

Data dos testes

Os testes estão previstos para 
acontecer entre os dias 16 a 18 de 
fevereiro, e os resultados serão 
divulgados no dia 19. Os aprovados 
poderão realizar matrícula no 
período de 22 a 26 de fevereiro, e as 
aulas terão início no dia 1º de março.
Mais informações podem ser obtidas 
nos editais que estão disponíveis 
no Portal da Cultura, http://www.
cultura.ma.gov.br ou na secretaria 
da Escola, que fica na Rua da Estrela, 
363, Praia Grande, Centro, ou pelos 
telefones 3218-9940 e 3218-9941.Candidatos devem ficar atentos ao prazo, que se encerra no dia 4

Na obra sobre Dom Pedro I, pesquisador Rezzutti revela lado humano que poucos conhecem do imperador



LEÃO 22/07 a 22/08

IMPARIMPAR



São Luís, segunda-feira,

1º de fevereiro de 2016
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EMPREGO
CONCURSO

OPORTUNIDADE

UFRN oferece 26 vagas 
para novos docentes

UFMA abre concurso para 
técnico-administrativos

CONCURSOS
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Iema convoca
153 excedentes
Matrículas dos candidatos começam hoje e devem ser efetivadas por seus representantes legais, 
que comparecerão à unidade para a qual o aluno concorre a uma das vagas em um dos  três Iemas

Até 18 de fevereiro de 2016, ficam 
abertas as inscrições do concurso pú-
blico de provas e títulos, regido pelo 
edital 009/2015 da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte (UFRN). 
A iniciativa visa à contratação de 26 
Professores Adjuntos e Assistentes, 
com Doutorado ou Mestrado.

Há vagas nas seguintes disci-
plinas/áreas: Cognição e Memória, 
Educação Especial e Inclusiva, Admi-
nistração Geral, Estudos Urbanos e 
Regionais, Programação Visual/Ti-
pografia e Editoração, Programação 
Visual/Processos e Projeto Gráfico, 
Teoria do Design, Preparação Corpo-
ral para Teatro, Design de Interação 
e Interfaces, Design - Projeto de Pro-
duto, Sistemáticas de Fanerógamas, 
Análise e Álgebra Linear, Teoria Ma-
croeconômica, Economia Aplicada / 
Políticas Públicas, Máquinas Térmicas 
(área excluída, conforme retificação), 
Eletrônica de Sistemas Mecatrôni-
cos, Educação Musical, Estatística 

e Métodos de Análise em Ciências 
e Tecnologia, Ciências e Tecnologia 
dos Materiais, Sistemas Operacio-
nais, Informática, Big Data, Práticas 
Corporais, Natureza e Sociedade, Psi-
cologia Organizacional e do Traba-
lho e Saúde Coletiva.

Os aprovados e empossados fa-
rão jus a uma remuneração total va-
riável de R$ 6.318,98 a R$ 9.012,50, 
conforme titulação. A jornada será 
de dedicação exclusiva.

A inscrição será feita, exclusi-
vamente, via internet, observando 
o horário local, por meio do aces-
so ao sítio eletrônico http://www.
sigrh.ufrn.br(Menu Concursos). A 
taxa é de R$ 140,00 ou R$ 220,00. O 
concurso constará de quatro tipos 
de avaliações: Prova Escrita (fase 
eliminatória); Prova Didática (fase 
eliminatória); Defesa de Memorial 
e Projeto de Atuação Profissional 
(fase eliminatória); e Prova de Tí-
tulos (fase classificatória).

A Universidade Federal do Ma-
ranhão (UFMA) lançou um edital de 
concurso público de provas e títu-
los, sob o número de ordem 1/2015, 
com a finalidade de prover vagas na 
carreira de Técnico - Administrativo 
em Educação. Há mais de 70 postos 
de trabalho disponíveis, para candi-
datos de nível médio, médio profis-
sionalizante e superior.

De acordo com o edital e suas 
retificações, as oportunidades são 
para os cargos de: Assistente em Ad-
ministração, Desenhista de Artes 
Gráficas, Técnico de Laboratório (di-
versas áreas), Técnico de Tecnologia 
da Informação, Técnico em Agrope-
cuária, Técnico em Contabilidade, 
Técnico em Enfermagem, Técnico 
em Nutrição e Dietética, Técnico 
em Segurança do Trabalho, Técni-
co em Som, Técnico em Assuntos 

Educacionais, Administrador, Assis-
tente Social, Auditor, Bibliotecário-
Documentalista, Contador, Diretor 
de Produção, Editor de Publicações, 
Engenheiro - Área: Pesca, Farma-
cêutico Bioquímico, Odontólogo, 
Pedagogo, Nutricionista, Psicólo-
go, Químico, Regente, Secretário 
Executivo e Zootecnista.

O prazo de inscrição foi altera-
do para até 9 de fevereiro de 2016, 
por meio do sítio eletrônico www.
concursos.ufma.br.

As taxas de inscrições são as se-
guintes: cargos de nível de classifi-
cação “D” - R$ 54,00 e cargos de ní-
vel de classificação “E” - R$ 91,00. O 
concurso constará de provas obje-
tivas, que serão realizadas no dia 13 
de março de 2016, no horário das 9 
horas às 13 horas, exclusivamente 
na Cidade de São Luís.

A 
Secretaria de Estado de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) divulgou, na última 
sexta-feira (29 de janeiro), 

lista de convocação dos alunos ex-
cedentes da Seleção para Ingresso 
nos Cursos de Educação Profissio-
nal Técnica na Forma Integrada ao 
Ensino Médio do Instituto Estadual 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Maranhão (Iema), para efeti-
var matrícula no instituto. Nessa 
chamada estão sendo convocados 
153 excedentes, que devem efeti-
var suas matrículas entre hoje e 
quinta-feira (4).

Tendo em vista um grande núme-
ro de inscritos no curso Técnico em 
Administração na Unidade Plena, na 
cidade de Bacabeira, a Secti resolveu 
ampliar o número de vagas para esse 
curso. E ao invés de convocar apenas 
16 candidatos excedentes está convo-
cando, em uma lista específica, mais 
38 candidatos, contabilizando 54 alu-
nos excedentes. Com isso, o núme-
ro de vagas para este curso subiu de 
40 para 78. “Em razão da grande de-
manda de inscritos no curso achamos 
que, por interesse de fornecer essa 
educação de qualidade, deveríamos 
aumentar o número de candidatos 
convocados nessa chamada”, disse o 
secretário da Secti, Bira do Pindaré.

As listas com os nomes dos candi-
datos convocados podem ser consulta-
das no site da Secretaria, no endereço 
www.secti.ma.gov.br. As matrículas 
dos candidatos nos Cursos da Edu-
cação Profissional Técnica na Forma 
Integrada ao Ensino Médio devem 
ser efetivadas por seus representan-
tes legais que comparecerão à uni-
dade para qual o aluno concorre a 
uma das vagas (em São Luís, Baca-
beira ou Pindaré-Mirim).

O candidato que, por qualquer 
motivo, não efetuar sua matrícula no 
período estipulado, perderá o direito 
à vaga, sendo substituído automa-
ticamente pelo primeiro candidato 
classificado na lista como excedente. 
O pró-reitor de Extensão do Iema, 
Dario Soares, explicou que essa é a 
primeira convocação de candidatos 
excedentes. “Caso ainda haja vagas 
após esse novo prazo de matrícula 
a Secti divulgará uma nova lista de 
convocação o que deverá acontecer 
no dia 11 de fevereiro”, contou Dário.

O pró-reitor explicou ainda que 
serão consideradas as vagas reserva-
das para deficientes, ampla concor-
rência e para os alunos egressos de 
escolas públicas, bem como o curso 
de escolha do candidato. No caso 
de Bacabeira, foram redistribuídas.

Parte dos convocados vão estudar no Iema de São Luís, no Colégio Marcelino Champagnat , antigo Maristas

No ato da matrícula, o candidato 
classificado nas vagas para ampla 
concorrência deverá apresentar os 
seguintes documentos: Certifica-
do de Conclusão do Ensino Fun-
damental (original e cópia); ou De-
claração original de Conclusão do 
Ensino Fundamental, com data a 
partir de janeiro de 2016; Histórico 
Escolar (original e cópia); Certidão 
de Nascimento (original e cópia); 
Documento de Identidade (original 
e cópia); Cadastro de Pessoa Física 
– CPF (original e cópia); Duas fo-
tografias 3×4 iguais, de frente e re-

centes; Comprovante de residência; 
no caso dos classificados nas vagas 
para ampla concorrência.

No caso dos classificados nas 
vagas para egressos de escolas pú-
blicas os documentos exigidos são 
Certificado de Conclusão do Ensi-
no Fundamental (original e cópia); 
ou Declaração original de Conclu-
são do Ensino Fundamental, com 
data a partir de janeiro de 2016, os 
quais comprovem a conclusão do 
ensino fundamental na rede públi-
ca; Certidão de Nascimento (origi-
nal e cópia); Documento de Iden-

Cursosem São Luís

Para São Luís, estão sendo ofertados os cursos de Eventos; 
Informática; Meio ; e Serviço Jurídico, sendo 40 vagas 
para cada um dos cursos. Em Bacabeira, serão ofertados 
os cursos de Administração; Logística; e Mineração, 
que somam 198 vagas. Para unidade plena de Pindaré-
Mirim, estão sendo ofertadas 120 vagas distribuídas em 
igual número entre os cursos de Agropecuária; Recursos 
Pesqueiros; e Serviços Jurídicos, a essas vagas 413 
candidatos. 
Para ingressar em um dos cursos os candidatos deverão ter 
total disponibilidade de 2ª a 6ª feira para a jornada escolar 
integral de 10 horas. Os cursos ocorrerão num período 
mínimo de três anos com aulas de segunda a sexta, em 
tempo integral, das 7h às 17h.
A ordem de classificação do candidato levou em 
consideração a proximidade da residência do aluno à 
Unidade Plena escolhida, de acordo com a Lei nº 8.069 
de 13/07/90. Em caso de empate, foi considerada a 
maior média final no 9º ano do Ensino Fundamental. 
Na persistência de empate entre os candidatos, venceu 
o candidato com a maior idade. Aos egressos de escolas 
públicas serão disponibilizadas 80% das vagas. As demais 
estão distribuídas 15% para os candidatos classificados em 
ampla concorrência e 5% para pessoas com deficiência.

Documentação para
efetivação da matrícula

tidade (original e cópia); Cadastro 
de Pessoa Física – CPF (original e 
cópia); Duas fotografias 3×4 iguais, 
de frente e recentes; Comprovante 
de residência. 

Os candidatos classificados nas 
vagas para as pessoas com defici-
ência devem comparecer ao local 
de inscrição munidos de Certifica-
do de Conclusão do Ensino Funda-
mental (original e cópia); ou De-
claração original de Conclusão do 
Ensino Fundamental, com data a 
partir de janeiro de 2016; Histórico 

Escolar (original e cópia); Certidão 
de Nascimento (original e cópia); 
Documento de Identidade (origi-
nal e cópia); Cadastro de Pessoa Fí-
sica – CPF (original e cópia); Duas 
fotografias 3×4 iguais, de frente e 
recentes; Comprovante de residên-
cia; Laudo Médico, emitido nos úl-
timos doze meses, comprovando a 
natureza da deficiência, atestando 
a especificidade, grau ou nível da 
deficiência, em conformidade com 
as definições da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS). 

A Secretaria de Justiça e Admi-
nistração Penitenciária do Estado do 
Maranhão (Sejap) lançou 12 editais 
de processo seletivo simplificado, 
para formação de cadastro de reser-
va nas funções temporárias espe-
cificadas a seguir: Edital 01/2016: 
cadastro de reserva para Especia-
lista Penitenciário em Psicologia, 
com futura lotação na cidade de 
Itapecuru. Edital 02/2016: cadastro 
de Auxiliar de Segurança Penitenci-
ária Temporário, para a cidade na 
Unidade Prisional de Chapadinha. 
Edital 03/2016: cadastro de Espe-
cialista Penitenciário em Direito, 

também para lotação na Unidade 
Prisional  de Chapadinha. Edital 
04/2016: cadastro de Especialista 
Penitenciário em Psicologia, com 
atuação na Unidade Prisional de 
Chapadinha. Edital 05/2016: ca-
dastro de Especialista Penitenci-
ário em Psicologia, para a Unidade 
Prisional da  cidade de Imperatriz. 
Edital 06/2016: cadastro de Espe-
cialista Penitenciário em Terapia 
Ocupacional, para a Unidade Prisio-
nal  de Imperatriz. Edital 07/2016: 
cadastro de Especialista Penitenci-
ário em Enfermagem , para a Uni-
dade Prisional da cidade de Açai-

lândia. Edital 08/2016: cadastro de 
Especialista Penitenciário em Psi-
cologia, para Unidade Prisional de 
Açailândia. Edital 09/2016: cadastro 
de Técnico Penitenciário em Enfer-
magem para Unidade Prisional de 
Açailândia. Edital 10/2016: cadas-
tro de Especialista Penitenciário em 
Psicologia para a Unidade Prisio-
nal de Davinópolis. Edital 11/2016: 
cadastro de Auxiliar de Segurança 
Penitenciário para a Unidade Pri-
sional de Pinheiro. Edital 12/2016: 
cadastro de Agente Penitenciário 
Temporário Masculino, para as uni-
dades prisionais da Região Metro-

politana de São Luís.  
As inscrições deverão ser rea-

lizadas exclusivamente pela inter-
net, no site da Sejap (www.sejap.
ma.gov.br), até 14 de fevereiro de 
2016. De acordo com o edital, a se-
leção constará de análise curricu-
lar e comprovação de idoneidade 
e conduta ilibada na vida pública 
e na vida privada (investigação so-
cial). O prazo de validade da sele-
ção será de 12 meses, a contar da 
data de formalização do contrato 
administrativo de prestação de ser-
viços, podendo ser prorrogado por 
igual período. 

OPORTUNIDADE

Seletivo para agente penitenciário


